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Tal ó a f^ua do Brasil no 

exterior, que até o reaccioná-

rio anti-bolchevista Wrangel 

ne nega a mandar a sua gente 

m e r c e n a r i a para aqui ! A s n o s . 

sas liberdades causam-lhe pa-

vor... 

A n n o . . . 25$000 A AHNUHCIOS — Serão cobrados 
A«Íi r • Semestre . 13$000 S§ de accordo com a tabella es-

• T r i m e s t r e . 7$000 tabelecida pela administração 
Numero avulso, ÍOO rs. - Atrasado ZOO rs. 

10 p elles ião realizarão l | i ó § a g u e r r a 

A organisação republicana 
capitalistica em que vivemos 
é uma ameaça continua á 
paz internacional, Não ha na 
burguezia e no militarismo 
destes paizes encurralados 
entre o Atlantico e o Paci-
fico, um capitalista que não 
deseje, ardente, augmentar os 
seus capitaes, um politico 
que não deseje progredir na 
desordem natural destas coi-
sas, um aspirante que não 
ambicione com todas as suas 
forças chegar a ser general 
ou a almirante . , . Gomo con-
seguir isto? Com a guerra, 
E' o exemplo da Europa, on. 
do as figuras mais apagadas 
chegaram, pela força das cir-
cunstancias, a ser qualquer 
coisa. 

Esta esperança de um con-
flicto armado é o sonho em-
balador de todos os cory-
pheus deste nacionalismo im-
becil que acaba de fazer eru-
pção entre nós. 

Aproveitando essa corren-
te favoravel, os principes, 
que também aspiram a um 
throno sobre a nossa infali-
cidade, dizem coisas, acce-

inevitavelmente, collidir com 
os de outras nações, acres-
centando que, mau grado to-
das as approximações de ho-
je e a reciproca boa vontade 
dos governos, a Argentina e 
o Paraguay representam uma 
incognita para "nós". 

Não houve bacharel, cabo 
eleitoral nem tenente de ar-
tilharia que, ao 1er o suc-
culento trecho não pensasse 
immediatamente isto : 

—Este patusco do princi-
pe é um cabra damnado. 
Aposto em como elle faria a 
guerra... 

E, fitando os olhos no es-
paço, lamberam os beiços, 
autegosando a guerra, esta-
do delicioso em que se sobe 
na politica e no exercito, 
como por uma larga e faci-
lima escada... 

Mas esse sonho não será 
realizado. Embora o governo 
republicano trabalhe activa-
mente para as restaurações 
da monarchia, o povo brasi-
leiro recusar-se-á a comba-
ter contra qualquer outro 
povo, numa guerra creada 
pelas ambições de meia du-

mesma causa com effeitos òppostos 

S R . E P I T Á C I O ! 

nam em promessas encanta- " z i a d e homens que querem 
doras . . 

Conta um jornal do Rio 
que, ha dias, antes de regres-
sar á Europa, o principe D. 
Pedro extranhou que os 
"nossos" segredos militares 
andassem por ahi, á altura 
de qualquer curiosidade. 

Porque ? Porque "o Brasil 
está destinado a representar 
papel culminante no mundo 
e que, já lhe não é dado fu-
gir a conviniencias e reservas, 
determinadas pelas necessi-
dades de defesa dos seus 
pontos de vista, que viriam, 

progredir na vida 
Cá e lá o povo é sempre 

o mesmo. A ambição de meia 
dúzia procura, atirar homens 
contra homens, para pescar tP ^«s F i P !>0 

na água turva" Mas o exern- 1 ~ ' o s a c r l W ^ 
pio da Europa ainda está 
muito vivo. Nós não pegare-
mos era armas para . anni-
quillar os nossos infelizes ir-
mãos de qualquer paiz- Elles 
farão o mesmo. E a paz, co 
mo sempre será cimentada 
entre os povos, contra a 
vontade dos governos. 

S. 

Actualidades 
A data 

. 1707 •— Suo expul sos de H e s p a -
nha os jesuítas . 

1825 — A Republ i ca da Bol iv ia 
proc lama sua independenc la . 

1904 — Apparece em B u e n o s 
Aires o pr imeiro n u m e r o do diario 
anarch i s ta "La Protesta". 

1 908 — E' c o n d e m n a d o em S. 
P e t e r s b u r g o a u m anno de prisão 
em uma forta leza o director ,do 
jornal "Retch" , por ter publ icado 
u m art igo ju lgado d i f famator io do 
poder supremo. 

» • • 

E' como São Thomaz... 

o "Jornal do C o m m e r c i o " de 
hontem. em u m suel to puxado á 
substancia , congra tu la - se c o m o 
sr. G e m i n ' a n o pela expulsão do 
operar ia Antonio1 Trotte , que, na 
Pol ic ia Central do Rio, teve o 
a t rev imento de confe s sar que era 
anarchis ta . . . 

P e l o que se lê no refer ido suel-
to. o m a i o r -crime de Trotte é ter 
nasc ido na Ital ia! D ir - se - ia que o 
rabiscador es creveu "sob as ordens 
do sr. Epitácio . . . 

Depo i s de fa lar no sacrosanto 
"paiz que t e m diante de si u m a 
perspect iva admirave l . de progres-
so, a ser propiciado, pelas condi-
ç õ e s naturaes e pelos dese jos de 
ordem e t raba lho de s eus f i lhos , 
e tc ." l a m e n t a que os e s trange iros 
que aqui apor tam se o c c u p e m (le 
b o m b a s . 

E ' exaggero , caro redactor. E ' 
exaggero1. N e m todos que aqui 
a p o r t a m se i n t e r e s s a m pelo f u t u r o 
do povo brasi leiro. H a as excep-
ções . Ha os cret inos, os crapulas , g u a r d a 

os e n e r g ú m e n o s , os tiue se v e n d e m P a u l o . 

á s a u t o r i d a d e s para perseguir o s 
proprios patríc ios . 

D e u m s a b e m o s nós, notáve l pe-
la sua proverbial i m b e c i l i d a d e , 
c o m a n e c d o t a s p i c a r e s c a s nas ro-
das a legres , que aqui c h e g o u e, a 
poder do m a i s a b c e n o acachorra -
mento , g r i m p o u n a v ida , e h o j e 
"banca, o troço", de ros to rubi-
cundo, dha l ia no pe i to e palavra, 
fácil . . . 

Eis o resultado da vossa obra e 
dos jacobinos assalariados que 

vos cercam! 
Not i c ia s de P o r t u g a l d i zem que 

o c o m m i s s a r i a d o d a E m i g r a ç ã o 
f e z publ icar e m todos os g r a n d e s 
j o r n a e s do paiz u m a c o m m u n i c a -
ç ã o r e c e b i d a do c o n s u l a d o portu-

o e z no Rio1 de Janeiro , qual 
Bras i l p m a 

n o m i c a e gran-
de f a l t a de trabalho , s e n d o e leva-
do o n u m e r o de t r a b a l h a d o r e s 
s e m o c c u p a ç ã o . 

A s i t u a ç ã o dos i m m i g r a n t e s , diz 
o consul , e desgraçada , a c c o r r e n -
do. d i a r i a m e n t e , ao consu lado , 
n u m e r o s o s f a m i n t o s a t a c a d o s de 
i m p a l l u d i s m o . 

A pub l i cação c a u s o u p r o f u n d a 
i m p r e s s ã o e m todos o s meios . 

I n f e l i z m e n t e , porém, o consu la -
do p o r t u g u e z do Rio d e Jane iro 
n ã o l evou a s u a l ea ldade ao ponto 
de av i sar os s e u s patr í c ios de to-
das a s i n f a m i a » q u e aqui , diaria-
mente , s ã o pra t i cadas c o n t r a el les. 

o pres idente da R e p u b l i c a é 
u m h o m e m que já dec larou que 
"não g o s t a de m u l a t o n e m de ga l -
l ego ." E q u a n d o esta, p h r a s e t e v e 
curso na i m p r e n s a do paiz, elle, 
com seu s i lencio , ra t i f i cou-a . 

E m torno desse h o m e m , que 
I t rouxe o seu p r o g r a m m a admirt is -
. trat ivo de W a s h i n g t o n , c o m o os 
! pres identes de Ha i t i e de Costa 
5 Rica, a g g r e g a r a m - s e d u a s dúz ias 
j de ambições , c a p a z e s .de tudo pa-
> ra vencer . 
j F e l i z m e n t e , porém, esse grupo, 

S a b e m o que faz e s se Immigrari- i que v ive a e s c o n d e r a s u a f r a q u e -
te d e g e n e r a d o ? F i c o u na c idade , í e m gr i tos hero icos . não t e m o 

m i n i m o prestigio1 entre o s brast-cavou a c h a v e f a l s a cio engrossa -
m e n t o c o m que viola os c o f r e s 
públ icos , e t odas a s n o i t e s m a n d a 
escrever co i sas que 
s i m : "o B r a s i l p r e c i s a de braços . . . 
N o inter ior h a l u g a ç para todos. . . 
Ide para o ser tão . . ." 

E o e n e r g u m e n o í i c a n o s c a f é s 
e n a s c a s a s s u s p e i t a s , bebendo e 
p a g a n d o c h a m p a g n e â c u s t a do 
t r a b a l h a d o r lud ibr iado e espol ia-
do. 

sas autor idades , a l h e i a n d o - s e in-
t e i r a m e n t e dos deveres i m p o s t o s 
por s eus cargos. 

Verdadeiros servos da pol i t ica 
nacional , e l les s e pres tam a co isas 
ir .enos ' j -ecommendavei*. ora f a -
S f e r_ v"<tn grossa sobre fac tos po-
s i t ivados. 01-a a s s i g n a n d o passa-
portes de expu l são para operár ios 
p o r t u g u e s e s cujo cr ime é - i n d i c a d o 
pela policia, s e m p r e ment i rosa e 
mal i n t e n c i o n a d a n ã o procurando 
aver iguar a ver i c idade do que 
lhes é i n f o r m a d o e m pape l o f f i -
cial. n u m tom de ordem. 

j; 
» » » I 

Opinião alheia 

T r a t a n d o d a e x p u l s f i o do dr. 
A n t o n i o da Silva, Carvíalho. ex-de-
l egado reg iona l de R i b e i r ã o Pre -
to, por ter cornmet ida a id io t i ce 
de cu lpar a R n i n h a do- Café. apre-
s e n t a n d o - a tal c o m o «i-mpre- foi, 
uma. m u l h e r , rapaz dos? mais h e -
d iondos cr imes , diz o " J o r n a l " <lo 
a n t o - h o n t e m . 

"Hoje a s co isas m u d a r a m . N5/>' 
h a m a i s d i s t incções . A boa auto -
r idade tem, o m e s m o t r a t a m e n t o 
da autor idade t rampol ine i ra . E 
esse t r a t a m e n t o é n e n h u m . N ã o 
ha es t imulo , n ã o h a so l idar iedade , 
c a m p e a n d o a p e n a s a des lea ldade ." 

Para "A Vanguarda" 
A s i m p o r t â n c i a s de a s s i g n a t u r a s 

e de donat ivos des t inados ao nosso 
jornal d e v e m ser r e m e t t i d a s e m 
va l e s pos taes ou cartas reg i s tadas 
c o m o s egu in te endereço : "A Van> 

", Caixa Pos ta l , 1G43, S. 

leiros h o n e s t o s e d ignos . E a pro-
va ë que e l le se reuniu [para. fazer -' 
deputado a u m qu idam qualquer, j 

c o m e ç a m as- j que b a n c a o c h e f e , e, n e m m e s m o 
com a o m n i p o t ê n c i a p o l i t i c a do 
Cattete , c h e g o u a cavar u m a ca-
de ira de deputado que, s ies te mo-
mento , ê o osso m a i s l a r g a m e n t e 
distr ibuído aos e n e r g u m e n o s do 
c o n s e r v a n t i s m o ! 

No entanto , se esse g r u p o é 
a c h i n c a l h a d o pe los b r a s i l e i r o s ho-
nestos , é, por acachorram-jcnto pa-
ra com o Cattete , o oracufio de to-
das as a u t o r i d a d e s que p õ e m a 
próxima p r o m o ç ã o a c i m a da di- | 
gn idade . 

Já não q u e r e m o s fa lar no que 
se passa por %ahi, a fóra . L imi ta -
m o - n o s a recordar s c e n a s passa-
das h a m e z e s e m Santos- V i m o s 
por tuguezes e s p a n c a d o s , . insulta-
dos e h u m i l h a d o s pe la polic ia. Vi-
m o s pobres p o r t u g u e z e s l a ç a d o s p. 
porta de s u a s c a t a s com o s m e s -
m o s laços som. que o s e m p r e g a d o s 
.-la P r e f e i t u r a ' laçam o s c ã e s vaga -
b u n d o s que e n f e s t a m as ruas. 
/ s t o não é for»3a de expressão , não 
é figura, de ri h s tor ica . E ' a real i -
dade* n ú a e ci da, c o n t a d a c o m pa-
lavras' na sur L m a i s exac ta s ign i f i -
cação. 

Esta . Tios o e r t o s de que o consu-
lado p c r t u g u c v , do R io de Jane iro 
não con 'Jtou e s t e s fac tos , e m i l h a -
res de c nitros, aos s e u s patríc ios , 
ingénuos.4 lud i t r iados pelo cap i ta -
l i smo dr s t e pa iz reacc ionário , in-
veja. da propria H e s p a n h a r e a z i o -
naria. C o n t a m o 1-os nós, que aqui 
n a s c e m o s e qui ? contra os gover-
nos que nos en v e r g o n h a m protes-
tamos . 

A cui ,pa princ ipal é das autor i -
dades 1 >ortuguezi is no Brasi l que 
v ivem ( l e casa e pucar inho c o m es 

IN a s o TRISTE 
Suicidio de duas 

jovens 
E m sua res idencia , ã rua Al fre-

do Pujo l n. 4G, h o n t e m , á s 8 ho-
ras e meia , J a c y r a Junqueira , de 
1 7 annos . e Alzira d e Carvalho, de 
IS annos,> a m b a s solteiras, ouici-
daram-Ae, inger indo g r a n d e quan-
t idade (Je lysol. 

I g n o r a - s e o motivo1 d e s s e ac to 
de desat ino. N e m de Alzira n e m 
de J a c y r a h a qualquer dec laração 
a est e respei to . A pr ime ira é f i lha 
de Antón io Caetano de Carvalho, 
t e n e n t e da o r ç a Publ ica , o' qual 
está r e s p o n d e n d o a c o n s e l h o de 
guerra no quarto batalhã-o. A d m i t . 
i e . s e que t e n h a s ido o desgos to 
por véri o pai proces sado que l evou 
Alzira a su ic idar-se , sendo1 nes se 
seu trasvar io acompanhada , por 
Jacyra , s u a c o m p a n h e i r a e a m i g a 
int ima. 

0 attentado do 
Kursaal Diana 

U m a c o m m i s s â o de c idadãos 
nota veifc entre o s m a i s r e f inados 
pat i fes de Milão, abr iu u m a subs-
1 1 i p ç ã o para levantar , no m e s m o 
lugar do cr ime, u m m o n u m e n t o á 
m e m o r i a das v i c t i m a s do a t tenta-
ts. burguez do K u r s a a l Diana. 

Giolitti f i cou m u i t o c o m m o v i d o 
ei. a kwal p r o v a de patr io t i smo e 
v i i ciar u m lugar de deputado con-
servador á c a b e ç a m ã e dessa ideia. 

M G e n o v a m o r r e u u m 
" p e s c e c a n e " : o s e n h o r 

Parodi . . . 
Diz u m t e l e g r a m m a que a 

burguez ia g e n o v e z a . e s t á d e 
luto: 

E a s s u a s v ic t imas , accres -
c e n t a m o s nós, e s tão de -para-
béns. 

Que a terra lhe se ja leve, 
inda que c o m t odos os s e u s 
cr imes por c ima. 

A p s dos marítimos 
D 

A n n u n e i a m o s jornaes que u m a 
c o m m i s s â o do "Grémio dos m a -
ch in i s tas d a Mar inha Civi l" f o r a 
tratar c o m o min i s tro P i r e s sobre 
a d i m i n u i ç ã o das h o r a s de traba-
lho e m e l h o r i a ,de v e n c i m e n t o s d a 
c lasse . A questão, portanto , e s tá 
t o m a n d o outra f e i ç ã o ; de fraque-
za óu pal ia t ivos . P ó d e - s e in fer i r 
d e s s e a c t o do " G r é m i o " d u a s coi-
sas: ou a i n d a a i n g e n u i d a d e e 
b o a - f é des ses t raba lhadores , c o n -
f i a n t e s n a a c ç ã o g o v e r n a m e n t a l 
ou u m a tac t i ca a dar t e m p o á 
ques tão dos f o g u i s t a s para, en-
tão, d e c l a r a r e m - s e em greve , co-
m o aque l l e s já o f i z e r a m em re-
lação ao pessoa l d e c a m a r á e cu-
l inários . 

o pro le tar iado n ã o deve nun-
ca o lv idar que, e m t odas ag s u a s 
re invidicações , a a c ç ã o g o v e r n a -
m e n t a l lhe t e m sido s e m p r e inu-
til ou não t o m a n d o a ser io ne -
n h u m a de s u a s r e c l a m a ç õ e s ou 
i l ludindo-o c o m vãs p r o m e s s a s 
illusoria^, f a l a z e s e n u n c a c u m -
pridas. 

Aqui, no Rio, c o m o a lhures , 
ha e x e m p l o s , s e m conta , desse 
proceder dos g o v e r n o s e, para 
f r i za l - c s bem, basta o que acon-
teceu aos pobres empregados- da 
Deolpoldina . 

N ã o h a m a i s por onde fugir , o 
pro le tar iado h a de c o n v e n c e r - s e 
da g r a n d e v e r d a d e de que "a 
e m a n c i p a ç ã o d o s t r a b a l h a d o r e s h a 
de ser obra d o s propr ios traba-
lhadores". os do "Grémio1 d e m a . 
ch in i s ta s" h ã o de ser a i n d a tão 
i n g é n u o s e m s u p p o r e m que, por 
in termedio de terceiros , d e seu 
a d v o g a d o , p o s s a m a l c a n ç a r o que 
p r e t e n d e m f i a d o s na a c ç ã o go-
v e r n a m e n t a l que t e m s i d o s e m -
pre c o n t r a o operar iado, princi 
p a l m e n t e agora , e que nunca , e m 
t e m p o a lgum, t e m r e s o l v i d o sa 
t i s f a c t o r i a m e n t e em prol de s u a s 
a s p i r a ç õ e s ? E a prova d ' s t o f 
que, por i n t e r m e d i o de s e u a d v o -
g a d o , 0 " G r é m i o " teve' ac ienc ia 
do seguinte , e m r e s p o s t a : 

"o min i s tro f e z u m a l o n g a ex 
pos ição sobre o deficit , e d i f f i eu l 
t lades do Lloyd Brazi le iro , pro-
met tendo; no entanto ; e s t u d a r a 
questão do laudo arb i tra l para 
a so l u ç ã o m a i s justa poss íve l , fa-
z e n d o - n o s sent ir a i n d a a s diff i= 

cu ldades de navegação , bnixa d o 
cambio e outros onus que pesam 
sobre a s e m p r e s a s de n a v e g a ç ã o " . 

" P r o i n e t t e u conferenc iar a res -
pei to c o m o director do Lloyd, 
afim de dar unia solução na pró-
x i m a s e g u n d a ou terça- fe ira" . 

E i s ahi , o m e s m o jogo, a mes -
m a embru lhada , a s m e s m a s la-
bias e o m e s m o c y n i s m o "que o 
m o l e q u e Pires da G a m b o a t ivera 
para com os da Leopoldina . Se 
os do "Grémio" querem r e a l m e n -
te a l cançar alguma, coisa de po-
sit ivo á melhor ia da classe , aban-
d o n e m o c a m i n h o que v ã o le-
vando, dos pal ia t ivos e l a m u r i a s 
patrioteiras , de entrev i s tas e en-
v e r e d e m logo, reso lutamente , pe-
lo da acção directa. N ã o se f i e m 
n e s s a s l a m u r i a s patr iote iras que 
são para sens ib i l i za i -os e d e m o -
vel-os . 

o t raba lhador não t e m pátria, 
dessas d a c o n c e p ç ã o burgueza . 
El le é e deve s er in ternac iona l i s -
ta, ac ima' de tudo. pois S a con-
fra tern 'dade mundia l . 

As re iv indicar;Vf op -rarias h ã o 
de aer s e m p r e a l c a n ç a d a s pela 
acção directa, syndica l i s ta ; o m a i s 
é perder t e m p o e enfraquecer . 
Demais , . ; que t e m o operar iado 
com as razões a l l e g a d a s pelo m i -
n i s tro? *. , 

El ie . operariado, não t e m cul-
pa a l g u m a nos desca labros f i n a n -
ce i ros - economicos , n e m de cara-
b'OK, de expor tação e de n a v e g a -
ção a que tão h y p o c r i t a m e n t e al -
lude o re fer ido minis tro . Q u e m 
as a r m o u que a s desarme. 

O ojíerariado, por esses m o t i -
vos allegajdos pelo minis tro , n ã o 
deve recuar um só passo d e s u a s 
pretenções . 

Para os g a s t o s s u m p t u o s o s de 
r e c e p ç õ e s a rete; p a r a créd i tos 
i l l imi tados e g a s t o s de f a r r a s e 
passe ios; para a s banda lhe i ras e 
n e g o c i a t a s de c o m m i s s õ e s f ranee -
zas; para c o m e d e i r a s de f i l h o t e s 
e a f i l h a d o s e todas a s d e m a i s pa-
t i far ias o operar iado não é ouvi-
do n e m che irado . Ass im, o s b a n -
d idos que c o m e r a m â tripa forra; 
g o s a r a m e des f ruc taram, concor-
rendo para os descalabros , que 
se a g u e n t e m e... se f o m e n t e m . 

Prof. C. C. 

A greve dos foguistas 

Os machinistas de bordo 
adlieriram ao movimento, 

tornando-o geral 
Como prev iramos , a greve dos 

f o g u i s t a s genera l i zou- se a todos 
os t raba lhadores de bordo. 

Inic iado, p r o p r i a m e n t e c o m o 
m o v i m e n t o dos e m p r e g a d o s e m 
camaras , cu l inár ios e p a n i f i c a d o -
res mar í t imos , e s t e n d e u - s e elle, 
dias apôs, a o s m a r i n h e i r o s e a o s 
carp inte iros navaes . 

P a s s a d a s s e m a n a s , os f o g u i s t a s 
re so lveram a p r o v e i t a r a occas ião 
para f o r m u l a r as s u a s r e c l a m a -
ções . 

Agora c h e g o u a vez a ò s m a c h i -
nistas , que, r e u n i n d o - s e n a sede 
do seu syndicato , o Grémio dos 
Mach in i s ta s de Mar inha Civil, re-
s o l v e r a m adher ir á greve . 

Tornou-se , ass im, pois, geral r 
todos os t raba lhadores de bordo 
o m o v i m e n t o in ic iado h a m u i t a s 
s e m a n a s por u m a das ca tegor ias 
desses obre iros e que, baldad».-
mente , variog p e s c a d o r e s de a g u a s 
turvas v i n h a m t e n t a n d o pre jud i -
car c o m os s e u s torpes m a n e j o s 
de re les "cavadorés" . 

SOL ENTRE NUVENS 

I 1 IZ u m t e l e g r a m m a de Mi-
Ião que e s b u r g u e z e s 

que res idem n a s v i s i n h a n ç a s 
do jornal anarch i s t a " U m a n i t à 
Nova", ped iram ao governo 
para que essa r e d a c ç ã o seja 
t rans fer ida para outro local . 

D e n t r o e m pouco o desejo 
dos b u r g u e z e s será sa t^fe i to . . . 
á s avessas . 

o s a n a r c h i s t a s vão t rans fe -
ril-os, a todos, para os c a m -
pos e para a s o f f i c inas , por 
b e m ou por mal . 

Mais om para a lista sem Qm 
Diz u m t e l e g r a m m a de Santos 

que o operár io Anton io F e r n a n -
des, de 43 a n n o s d e idade, portu-
guez, f i cou d e b a i x o de u m a pi lha 
de saccos de assucar , f er indo-se 
g r a v e m e n t e . 

I | l I j l 

No Rio, na igreja de K S. do 
Parto, foi resada uma missa em ae-
çilo de graças por ter sido Mariana 
do Prado absolvida no processo a 
que respondeu por auxiliar o seu 
amante, Julio q[e Moura na passagem 
de notas falsas. Diz a informação 
que ella foi absolvida por falta de 
provas concretas, mas ficou patente a 
sua vida escandalosa, de repudiada 
pelo proprio pai. 

Quando ella foi pagar o padre, 
este examinou cuidadosamente a no-
ta e depois declarou; 

— Eu preferia um cheque ; é 
mais s'guro . , . 

• » • 

A senhorita Haydêa Oenin foi 
sorteada para servir no Exercito, 
Como não se apresentasse, foi pro-
cessada como insubmissa e está em 
rias de ser presa , . . 

Delicioso. Edificante. Vaudevil-
lesco. Não ha nada como a ordem .. . 

Os industriaes cm padarias, de 
Lisboa, pediram ao governo o au-
gmenta dt preço do pão, afim de pa 
garem melhor aos seus operários que 
ameaçam grève. 

— E' bòa I Querem pagar os pa-
deiros . .. com o dinheiro do publico. 
Isto ê que é defender o seu ! 

• • « 

Wranjel diz que. no Brasil 
O povo trabalhador 
Vive etti plena servidão. 
Safa ! Que dirá eri til o 
Quem, como elle, nilo for 
O servo de Deus Milhão ? ! . . , 

! ZUMBÏ 
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O c a m p o n e z 
U m a r e v o l u ç ã o p r o f u n d a qua 

t r a n s f o r m e c o m p l e t a m e n t e * a 
a c t u a l o.rdem d e c o i s a s t e m de ser 
fei^a c o m m u i t a e n e r g i a e m u i t a 
s a g a c i d a d e . P a r a que el la a t t in ja 
u m g r a u ide r e l a t i v a p e r f e i ç ã o e 
r e s u l t e f o r t e e d u r a d o u r a é n e c e s -
sar io p r e p a r a l - a ' c o m prudênc ia , 
c o m c u i d a d o . H a v á r i o s f a c t o r e s 
q u e c o n t r i b u i r ã o immenso , p a r a a 
s u a e s t a b i l i d a d e : u m a m i n o r i a 
c o n s c i e n t e e a g u e r r i d a q u e a s a i b a 
d e f e n d e r d o s a t a q u e s d a c o n t r a -
- r e v o l u ç ã o ; o c o n c u r s o de t e c h n i -
c o s que a j u d e m a d e s e n v o l v e r a 
n o v a o r d e m d e c o i s a s e a c i m a de 
tudo , o a u x i l i o dos c a m p o n e z e s 
q u e f o r n e ç a m o p ã o e g a r a n t a m o 
b e m - e s t a r e s y m p a t h i a das c la s -
s e s l a b o r i o s a s - E ' , pois , o p ã o a• 
m a i o r p r o b a b i l i d a d e de ê x i t o das 
r e v o l u ç õ e s . 

E é e x a c t a m e n t e d e s t e ult imo; 
f a c t o r q u e p o u c o s e t e m cu idado . 
Ora, é t e m p o do p r o l e t a r i a d o c o -
m e ç a r a e s t u d a r a m e l h o r m a n e i -
ra de a s s e g u r a r o t r i u m p h o d a 
s u a r e v o l u ç ã o . 

B a s t a n t e s e t e m e l l e e s f o r ç a d o 
e m p r e p a r a r o c a m i n h o q u e n o s 
c o n d u z i r á á lu ta f i n a l , m a s a v ic -
t o r i a t o r n a r - s e - á p r o b l e m a t i c a s e 
s e pers i s t i r n a p r a t i c a de g r a v e s 
e r r o s que s e t ê m commett idol , e 
e s s e s erros , m u i t a s vezes , n ã o pas -
s a m de d e f i c i ê n c i a s d a p r o p a -
g a n d a , 

o pr inc ipa l erro de p r o p a g a n d a 
s y n d i c a l é o f a c t o d e l l a s e ter e x e r -
c i d o quas i e x c l u s i v a m e n t e n a s c i -
dades , o n d e t e m c o l h i d o o p t i i h o s 
r e s u l t a d o s e, n o s c a m p o s , o n d e 
e x i s t e m m i l h a r e s de c r i a t u r a s t ã o 
o u m a i s e x p l o r a d a s no s e u t r a b a -
l h o do q u e nós , pouco , m u i t o pou-
co , o s m i l i t a n t e s s y n d i c a l i s t a s t ê m 
f e i t o n o s e n t i d o de p r e p a r a r c o n s -
c i ê n c i a s sã s que, m a i s tarde , de 
c o m m u m a c c o r d o c o m os s e u s c a -
m a r a d a s da c idade , p o s s a m f o r -
m a r u m a s o c i e d a d e m a i s c o m m u -
n i s t e , m a i s per fe i ta , m a i s h u -
m a n a . 

Se a m a n h ã , i m p e l l j d a p e l a s cir-
c u m s t a n c i a s , a c la s se o p e r a r i a fôr 
o b r i g a d a a l a n ç a r - s e n u m m o v i -
m e n t o de l iber tação , e l la n ã o sa-
berá s e o s c a m p o n e z e s c o m p r e -
h e n d e r ã o a n e c e s s i d a d e de co l la -
borar ne£Se m o v i m e n t o ou se, pe lo 
contrar io , n ã o v e n d o a parte a l -
t ru í s ta e be l la des sa revo lução , 
s e r ã o os p r i m e i r o s que, i n c o n s -
c i e n t e m e n t e l i g a d o s â c o n t r a - r e -
vo lução , s e a p r e s s a r ã o a o.ppôr 
u m a r e s i s t ê n c i a t e n a z á s a sp i ra -
ç õ e s dos que d e s e j a m u m a e p o c a 
m e l h o r p a r a si e para e l les . 

o n o s s o c a m p o n e z , d i g a - s e a 
v e r d a d e , e x c e p t u a d o s a l g u n s l u g a -
res o n d e as ide ia s n o v a s dos g r a n -
d e s c e n t r o s t i v e r a m i n f l u e n c i a 
m a i s d irecta , é p r o p e n s o a g u a r d a r 
e r e spe i tar t u d o q u a n t o s e j a ve lho . 
A c r e d i t a n a s p a t r a n h a s r e l i g i o s a s 
c o m u m a f a c i l i d a d e incr íve l , s e g u e 
a i n d a os a r c a i c o s p r o c e s s o s d e 
c u l t u r a ; é , d e v i d o á s u a i g n o r â n -
cia , r e f r a c t a r i o á m a c h i n a , e des-
c o n f i a d o ; traz b e n t i n h o s ao pe i to ; 
a c r e d i t a n o s l o b i s h o m e n s e n o s 
m i l a g r e s q u e o c u r a l h e i m p i n g e ; 
H a p o n t o s e s c o n d i d o s das n o s s a s 
p r o v í n c i a s o n d e s e p e n s a e s e t ra -
ja á m o d a do século; p a s s a d o . J u n -
t a m e n t e c o m t o d o s e s t e s d e f e i t o s , 
c a m p o n e z h a que p o s s u e terra . 
E p o s s u i r a t erra n e s t a s c o n d i ç õ e s 
i m p l i c a u m c r i m e de l e sa -c iv i l i -
zação . 

Se u m dia , i n e s p e r a d a m e n t e , a 
r e v o l u ç ã o t r i u m p h a e o _pro le ta -
r iado q u i z e r a p r o v e i t a r t o d o s o s 
r e c a n t o s o n d e se s e m e i e o tr igo , 
p a r a s u s t e n t o .dessa revolução:, é 
n a t u r a l q u e a i n d o l e d e s c o n f i a d a 
e a v a r e n t a , m e s m o , des se c a m p o -
nez , m a n e j a d a p e l o padre e pe lo 
propr ie tar io , s e t o r n e u m a g r a n d e 
ba rre i ra de o p p o s i ç ã o e o pão n o s 
se ja n e g a d o , E r e v o l u ç ã o s e m p ã o 
é r e v o l u ç ã o por terra . 

N e s t e m o m e n t o e m q u e a bur-
g u e z i a v e m a t t i n g i n d o o a u g e da 
i m m c r a l i d a d e e da podr idão , es -
tando , i p s o fac to , a s u a q u e d a in-
d i c a d a p a r a m u i t o breve , n ã o te -
m o s t e m p o a perder . I m p õ e - s e a 

A lia ta 
n e c e s s i d a d e du, a par d u s g l a n -
d e s centros , s e d e s e n v o l v e r u m a 
p r o p a g a n d a q u e se a l a r g u e e in-
v a d a os p o n t o s m a i s r e c o n d i t o s l ia 
prov inc ia . 
' E s s a p r o p a g a n d a , c o m o a e p o c a 
requer , t e m dé ser m u i t o cons -
truct iva , p a r a que a p ó s a revo lu -
ç ã o n ã o se c a i a e m d e f e i t o s que 
se p o d e m p e r f e i t a m e n t e ev i tar . 
E ' neces sar io , i m p e r i o s a m e n t e n e -
cessar io , f a z e r c o m p r e h e n d e r a o 
c a m p o n e z q u e a r e v o l u ç ã o n ã o 
v e m , c o m o m u i t a g e n t e acred i ta , 
repar t i r a t e r r a e e n t r e g a l - a , e m 
p a r t e s i g u a e s , a c a d a ind iv iduo . 
A s n o s s a s a s p i r a ç õ e s s ã o b e m di-
v e r s a s e m e s m o i n i m i g a s decsC 
princ ipio , que nos a r r a s t a r i a nova-
m e n t e para o r e g i m e n i m p e r f e i t o 
da propr iedade , que a s o c i e d a d e 
b u r g u e z a précon i sa , o q u e nós, 
s y n d i c a l i s t a s r e v o l u c i o n á r i o s , de-
s e j a m o s é q u e o s g r a n d e s t a l h õ e s 
de t erra s e j a m t r a b a l h a d o s p e l o s 
s y n d i c a t o s ruraes , o s q u a e s d e v e m 
possu ir m a c h i n a s a p r o p r i a d a s pa-
ra t o r n a r e m o t r a b a l h o m a i s leve, 
m a i s rapido1 e m a i s f e c u n d o ; que 
e s s e s m e s m o s s y n d i c a t o s r e g u l e m 
o a b a s t e c i m e n t o das p o v o a ç õ e s s o b 
a s u a a l ç a d a ; q u e p e r m u t e m o s 
p r o d u c t o s a r r a n c a d o s ã t e r r a por 
a r t i g o s m a n u f a c t u r a d o s , que os 
s y n d i c a t o s p r o f i s s i o n a e s das c ida-
des l h e s e n v i a r ã o . 

U m a vez e s t a p r o p a g a n d a fe i ta , 
e s t a m o s c e r t o s q u e o t r i u m p h o d a 
r e v o l u ç ã o é certo , s eguro . 

M ã o s á obra, m i l i t a n t e s ! E ' 
m i s t e r i n v a d i r a prov ínc ia , arran-
c a l a â poe ira dos s é c u l o s Idos, 
t r a z e l - a a t é ao' c l a r ã o v e r m e l h o 
da v e l h a s o c i e d a d e i n c e n d i a d a p e -
la revo l ta e e n s i n a r - l h e a ar t e 
s u b l i m e de v i v e r e m c o m m u m ! 

A. B A T A L H A 

OS T R A B A L H I S T A S I N G L E Z E S 
P E L O S I R L A N D E Z E S 

L O N D R E S , 31 — N o s m e i o s 
conservadores ; c a u s o u i m p r e s s ã o 
a r e s o l u ç ã o da c o n f e r e n c i a traba-
lh i s ta r e u n i d a e m Melbourne , que 
r e s o l v e u e x p r i m i r a s u a s y m p a t h i a 
p e l a c a u s a dos i r l a n d e z e s nos s e u s 
e s f o r ç o s para c o n q u i s t a r a i n d e -
p e n d e n c i a do £eu pa z. 

Ate onde se infiltrou a 
desorganização! 

L 

Morre ama criança asphy-
xiada porque as canulas 

I da Assistência já lá 
não se encontram ! 

E i s u m f a c t o tytf ico da o r g a n i -
z a ç ã o e m que v i v e m o s , porque nos 
ê i m p o s t a p e l a força . . . por u m a 
f o r ç a c o m p o s t a ,de e x - t r a b a l h a d o -
res e p a g a c o m o s u o r d o s pro-
pr ios t r a b a l h a d o r e s . , 

A n t e - h o n t e m , â tarde, o dr. 
P r o e n ç a de Gouve ia , m e d i c o da 
A s s i s t ê n c i a , f o i c h a m a d o p a r a 
s o c c o r r e r u m a m e n i n a de 10 â n -
uos que, á rua de S a n t o A n t o n i o 
n. 10», se a c h a v a e m p e r i g o d e 
vida, c o m t o d o s o s s y m p t o m a s d e 
a s p h y x i a . 

C o m o o s e u e s t a d o f o s s e g r a v i s -
s imo , o m e d i c o f e l - a t r a n s p o r t a r 
para a A s s i s t ê n c i a , p a r a s u b m e t -
te l -a a u m a i n t e r v e n ç ã o c irúrg ica . 

Mas, o s e u d e s e j o n ã o p o u d e 
ser e x e c u t a d o p o r q u e as c a n u l a s 
que d e v i a m sor e m p r e g a d a s p a r a 
isso, t i n h a m d e s a p p a r e c i d o da-
que l la c a s a de s o c c o r r o i m m e d i a -
to ao p u b l i c o ! 

T r a n s p o r t a d a para a S a n t a Ca-
sa, a m e n i n a f a l l e c e u e m c a m i n h o . 

P a r a q u ê c o m m e n t a r e s t e 
f ac to? ! . . . 

Um lar em sangue 
Num momento de desvario, um desgraçado) 

assassina a companheira e duas filhas 

A situação prosegue j 
tumultuosa 

A l u t a e n t r e os e l e m e n t o s av8j3 -
ça dos e a iburguezia r e n i t e n t e pro-
s e g u e i n i n t e r r u p t a e c a d a vez i ra i s 
v io lenta . ' 

N a P o r t a San Mart ino , d e Aps-
ta, u m c o r t e j o pa tr io t i co d e "Jfjis-
• • istas" f o i p e r t u r b a d o por u m 
g r u p o d e a n a r c h i s t a s . H o u v e c o n -
í l icto. F o i a s s a s s i n a d o u m anar-
ehis ta . 

— E m M o n t e U r a n o , o s " A s -
s i s ta s" i n c e n d i a r a m a c a m a r á d e 
t raba lho local , a p ó s u m c o n f l i t t o 
com os c o m m u n i s t a s . 

— F o l h o n t e m i n a u g u r a d a , pem 
R i m i n , o c o n g r e s s o d a s a d m i n i s -
t r a ç õ e s c o m m u n i s t a s soc ia l i s tas , 
a f i m de dir ig ir a o paiz u m protes-
to c o n t r a a d i s s o l u ç ã o d a C a m a r a 
e t r a t a r dag p r ó x i m a s e l e i ções . 

— o i t o c o m m u n i s t a s q u e s e 
a c h a m p r e s o s n a c a d e i a d e Tries-
te d e c l a r a r a m a g r e v e d a f o m e . 
São i m p l i c a d o s n o i n c e n d i o do es-
ta le i ro "San Marco" . 

A U n i ã o Syndica l .declarou a 
g r e v e geral , de so l idar i edade . . 

— A po l i c ia de F l o r e n ç a a n d a 
a r r a n j a n d o c o n f i s s õ e s gensac io -
n a e s de todos os " p a u s d»'agua" 
que l h e c a e m n a s u n h a s . 

A g o r a é u m N i g g i ( q u e n o m e 
c a b u l o s o ! ) d i zendo q u e fu lano , 
s i c r a n o e m a i s b e l t r a n o iam. . . in-
c e n d i a r tudo. . . tudo. . . tudo. . . 

— U m e n g e n h e i r o que desc ia 
p a r a a m i s s a de B e r g a m o l e v a n d o 
u m p a c o t e d e d y n a m i t e , d e i x o u - o 
cahir , d a n d o - s e f o r m i d á v e l exp lo -
são. 

E ' pe lo m e n o s c o m o o f a c t o fo l 
n a r r a d o pe los t e l e g r a m m a s . . . 

— E m A l e s s a n d r i a , P i e m o n t e , 
os " f a s c i s t a s " a s s a s s i n a r a m u m 
carte iro . A U n i ã o dos F u n c c i o n a -
r ios P ú b l i c o s d e c l a r o u a g r e v e ,de 
protes to . 

— Os " f a s c i s t a s " a s s a l t a r a m , 
e m Tries te , a c a s a do dent i s ta bo-
h e m i o Há i ser , p r o c u r a n d o rou-
ba l -o . 

A o s gr i to s d a v i c t i m a accml ! -
ram v á r i o s g u a r d a s que prende-
ram os patr io tas . 

— Os " f a s c i s t a s " i n c e n d a r a m 
a C a m a r a de T r a b a l h o de P o r t o -
m a g g i o r e , de F errara . 

—- P e r t o de P a l e r m o os c o m -
m u n i s t a s a s s a l t a r a m a casa do 
s y f d i c o , por ter e s t e d e s p e d i d o 
um e m p r e g a d o m u n i c i p a l c o m m u -
nista . 

A c u d i r a m os c a r a b i n e i r o s -» quo. 
e n c o n t r a n d o r e s i s t e n c i a por j a r t e 
(los a s s a l t a n t e s , í i z e r a n i ' o g o ^ i Tin-
t a n d o u m c o m m u n i s t a e f e r i n d o 
m a i s nove . 

U m de l i c to , u m horr íve l de l i c to 
tie s a n g u e d e u - s e h o n t e m e m S. 
P a u l o . 

K e s u m e - s e no s e g u i n t e : J a c o m o 
Lorenz i , n u m a c c e s s o de desva i ra -
m e n t o a s s a s s i n o u a propr ia c o m -
p a n h e i r a e d u a s f i l h a s . 

Lorenz i é operár io , t c h e c o - s l o -
vaco , de 40 a n n o s ,de idade , c a s a -
do c o m C a t h a r i n a Lorenz i , s u a pa-
trícia, m u l h e r de s e u s 40 e p o u c o s 
a n n o s . 

D e s s e c o n s o r c i o e x i s t e m c inco 
f i l h o s : A n t o n i o , d e 18 a n n o s ; Luiz , 
de 13 a n n o s ; J a c o m o , de 10 a n -
nos; F r a n c i s c o , de 11 a n o s ; Catha -
rina. de 4 a n n o s , e A n n a , d e 3 me,-
zes. 

R e s i d e a f a m í l i a no predio n. 
40 da rua B e n t o P ire s , e m Sant ' 
A n n a . A h i v i v i a m t o d o s e m soce -
go, n a d a n o t a n d o d e a n o r m a l o s 
v i s inhos . 

H o n t e m , por v o l t a das S horas , 
J a c o m o , t o m a d o - d e pavor , por 
m o t i v o s q u e s e i g n o r a m , m u n i d o 
de u m a e n o r m e b a r r a de f e r r o 
p r o c u r o u e s p a n c a r a m u l h e r e o s 
f i lhos . J a c o m o e F r a n c i s c a c o n s e -
g u e m f u g i r â f u r i a d e s e u pai e 
e s t e a segu ir , a r m a n d o - s e d e u m a 

faca , d e s f e r i u c i n c o g o l p e s no pei -
to da f i l h a C a t h a r i n a e a o v e l - a 
jã s e m v i d a v o l t a - s e p a r a A n n a , 
que b r i n c a v a d e s p r e o c c u p a d a n o 
s e u berço , e c o m u m v i o l e n t o go l -
pe a t r a v e s s o u - l h e o craneo , pros -
t r a n d o - a . 

C a d a v e z m a i s fur ioso , J a c o m o 
l a n ç o u m ã o d e u m a n a v a l h a o 
a v a n ç o u p a r a s u a m u l h e r , e m 
q u e m d e s f e r i u u m a p r o f u n d a e 
e x t e n s a n a v a l h a d a e a s e g u i r v a -
r ias f a c a d a s . 

N o corredor , J a c o m o c o n s e g u i u 
d e n o v o a l c a n ç a r a e s p o s a e, c o m 
u m v i o l e n t o g o l p e de f a c ã o , q u e 
abr iu a cabeça , d a f r o n t e â r e g i ã o 
occ ip i ta l , á l i a d e i x o u m o r t a s o b r e 
u m a e n o r m e p o ç a de s a n g u e . 

A c c o r r e u m u i t a g e n t e e o des -
v a i r a d o h o m e m a c u s t o fo i subju-
gado , po i s o f f e r e c e u t e r r í v e l res is -
t enc ia . 

Q u e t o r t u r a s m o r a e s ou p h y s i -
c a s n ã o t e r ã o a t o r m e n t a d o e s s e 
infe l iz , a p o n t o d e o a r r a s t a r a 
p r a t i c a d e s s e h o r r í v e l del icto , e m 
que p e r e c e r a m t r è s c r i a t u r a s q u e 
a t é o m o m e n t o h o r r i v e l e r a m a l v o 
de s e u s a f f e c t o s ! 

0 desastre diario 
Q u a n d o t r a b a l h a v a no s e r v i ç o 

de m a n o b r a s de t r e n s da Ing leza . 
n a Lapa , o o p e r á r i o J o v i n o P e -
droso, de 25 a n n o s , m o r a d o r á rua 
W i l l i a m Speers , 170, fo i a p a n h a d o 
por u m t r e m , f i c a n d o c o m o pé 
e s q u e r d o e s m a g a d o . 

Spartacus! 
0 cyclone vermelho ameaça a panellinha 

Lloyd George - Millerand - Ebert 

A L U T A P R O L E T A R I A N A 
I T A L I A 
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L O N D R E S , 31 — Os t e c e l õ e s 

e m g r e v e de N a g p u r , n a í n d i a In-
gleza, t i v e r a m u m e n c o n t r o c o m 
a s f o r ç a s da pol ic ia , do qual re -
s u l t a r a m v a r i a s m o r t e s de a m b o s 
os lados , b e m c o m o n u m e r o s o s f e -
ridos. 

f f "A Vanguarda 
A s pessoas a quem esta-

mos remettendo o jornal, de 
vem communicar-nos se os 
respectivos nomes e endere-
ços estão certos, procurando 
remetter-nos com urgência a 
importancia das assignaturas. 

E n t r e nôs , o s q u e f a z e m jornal , 
n ã o s e e s p e c i a l i z a m e m u m as-
s u m p t o qualquer , c o m o já s e e s t á 
f a z e n d o no Rio , por e x e m p l o , o n -
de h a o h o m e m d a v i d a soc ia l , o 
h o m e m dó thea tro , o h o m e m do 
despor te , o h o m e m d a po l i t i ca in-
t e r n a c i o n a l , etc . 

A i n d a a n t e - h o n t e m t i v e m o s es -
s a i m p r e s s ã o a o 1er u m a r t i g o d e 
f u n d o da c o l l e g a "A P l a t è a " , n o 
qual se f a z e m r e f e r e n c i a s á a c t u a l 
s i t u a ç ã o a l l e m ã , sob a a c ç ã o a v a s -
s a l a d o r a dos c o m m u n i s t a s . N o t a -
se c l a r a m e n t e q u e o in fe l i z r e d a c -
tor fo i d e s t a c a d o p a r a e s c r e v e r 
u m d e t e r m i n a d o n u m e r o de t i r a s 
sobre e s s e a s s u m p t o de g r a n d e 
o p p o r t u n i d a d e . 

I n f e l i z m e n t e , p o r é m , a p e z a r .da 
s u a b o a - v o n t a d e . o i n e x p e r t o plu-
mi t ivo , d e s d e o t i tu lo , d e m o n s t r o u 
n ã o ter u m a o p i n i ã o f o r m a d a so-
bre a ques tão . N ã o o c u l p a m o s 
por i sso . São os o s s o s do of f i c io . . . 
E s e o n o t a m o s é p a r a dizer a o s 
n o s s o s l e i tores que quasi t o d o s o? 
p r g â o s d a ncjssa i m p r e n s a , m e s m o 
o s de m a i o r des taque , estãio em 
i d e n t i c a s i t u a ç ã o . E ' que n e s s a s 
e m p r e z a s a i n d a e s t a m o s no reg i -
m e n do: 

— E s c r e v a o i to t i ras s o b r e a 
s u p e r i o r i d a d e do z e b ù sobre o ca-
racú. \ 

— M a s e u n ã o e n t e n d o d i s so ! 
— T a n t o m e l h o r ; t erá e n s e j o 

de dizer c o i s a s novas . . . 
o l e i tor c o n h e c e "o a g r i c u l t o r 

de C h i c a g o " de M a c T w i n ? Co-
n h e c e . P o i s é a s s i m m e s m o . . . 

• * « 
A a g i t a ç ã o c o m m u n i s t a a l a s t r a 

se . 
E m Over iburgo , n a W e s t p h a l i a , 

h o u v e u m e n c o n t r o e n t r e f o r ç a s 
b r a n c a s e v e r m e l h a s . O t e l e g r a m -
m a d iz q u e os c o m m u n i s t a s per -
d e r a m 30 h o m e n s , e m q u a n t o q u e 
os " l e g a e s " s ô t i v e r a m a l g u n s f e -
ridos. 

A t é p a r e c e a g u e r r a de Tr ipo l i 
n a r r a d a p e l o s t e l e g r a m m a s do 
" F a n f u l l a " . . . 

— N o s e s t a l e i r o s de I e n a a po-
l i c ia a p p r e h e n d e u g r a n d e q u a n t i -
d a d e de a r m a s p e r t e n c e n t e s a o s 
c o m m u n i s t a s . N o e n t a n t o , c h e g o u 
t a r d e p a r a p r e n d e r os rebe ldes . 
Isso, ta l c o m o os g r a n a d e i r o s cie 
O f f e m b a c h . . . 

— E s t á c o m p l e t a m e n t e s u s p e n -
so o t r a b a l h o n a z o n a de D o l s b u r g 
e da m a r g e m e s q u e r d a do R h e n o . 

Só a s u s i n a s K r u p p t r a b a l h a m : 
f a z e n d o a r m a s e m u n i ç õ e s . 

— A A l l e m a n h a e s t á e m ca l -
ma. . . M a s a l e m dos f a c t o s a c i m a 
m e n c i o n a d o s , a i n d a h a estes , v is i -
v e l m e n t e . . . s e m i m p o r t a n c i a : 

— E n t r e L e i p z i g e Ha l l e , foi 
s u s p e n s o t o d o o t r a f e g o f e r r o v i a -
r io . Os r e b e l d e s que t i n h a m s ido 
d i s p e r s a d o s n a r e g i ã o M a n s f i e l d 
r e u n i r a m - s e , a g o r a , per to de 
Groebers , o n d e f a z e m f r e n t e á po-
licia. C o n s t a que e s s e s a m o t i n a d o s 
o c c u p a m for te p o s i ç ã o e d i s p õ e m 
d e a r m a s e m e t r a l h a d o r a s . 

— E m I e n a os revolucionarloss 
p a r a l y s a r a m c o m p l e t a m e n t e o tra-
ba lho . Os f e r r o v i á r i o s e os e lec tr i -
c i s t a s f i z e r a m c a u s a c o m m u m 
c o m os rebe ldes . 

— A po l i c ia r e c u s o u - s e a at ira i 
c o n t r a o s t r a b a l h a d o r e s . 

— E m G e v e l s b u r g t r a v a m - s e 
s a n g u i n o l e n t o s , c o m b a t e s para a 
pos se da c idade . 

— R e i n a m n a s p r i n c i p a e s c ida-
des a s a b o t a g e m e o saque . 

— S e g u n d o i n f o r m a m d e B e r -
l im, os s o c i a l i s t a s p r e j u d i c a r a m a 
g r e v e gera l . 

— Os c o m m u n i s t a s a s s a l t a r a m 
v á r i o s bancos . 

— E m B e r l i m n ã o ha nada , di-
z e m o s t e l e g r a m m a s , m a s o pa la-
cio d a W i l h e r m s t r a s s e e s t á cerca -
do por u m d u p l o t a p u m e de ara-
m e f a r p a d o . 

— E m S a n G e r a u s e n , u m t r e m 
mi l i tar , ao e n t r a r n a e s tação , fo i 
r e c e b i d o por c e r r a d a fuz i lar ia d e 
c a r a b i n a s e m e t r a l h a d o r a s , d u r a n -
te a qual m o r r e u u m s o l d a d o e 
f o r a m f e r i d o s 24. 

— A p o l i c i a diz que, n u m docu-
m e n t o a p p r e h e n d i d o , f i c o u p a t e n -
te que a d e s t r u i ç ã o dos t e l egra -
p h o s e t e l e p h o n e s f e i t a pe los c o m -
m u n i s t a s , o b e d e c e a e n s i n a m e n t o s 
da Russ ia . 

— A s a u t o r i d a d e s judic iar ias , 
e m v i s ta da g r a v i d a d e d a s i tuação , 
r e s o l v e r a m recorrer . . . ao proces so 
s u m m a r i o . 

F e l i z m e n t e , r e i n a c a l m a n a A l -
l e m a n h a . 

A missão nommercial 
russa na Italia 

O e n g e n h e i r o W a r a n s k y , a o re -
ceber as t e s t e m u n h a s q u e lhe e n . 
v i a x a m o s " f a s c i s t a s " e n c a r r e g a -
dos de l iquidar c o m a s u a pel le , 
sob a f ô r m a l e g a l d e u m due l lo , 
p o z - s e a rir e d e c l a r o u q u e c o s t u -
m a s a h i r v i n t e v e z e s por dia. S e 
o q u e r i a m a s s a s s i n a r d e v i a m espe -

. ra l -o a u m a e s q u i n a e d i s p a r a r - l h e 
m e i a dúz ia de t iros, e r a m a i s s i m -
ples . 

E n t ã o , o s padr inhos , que, por 
e s se f a c t o são.. . C o m p a d r e s d03 
"fasc i s tas" , p u b l i c a r a m u m m a n i -
f e s t o m u i t o d ivert ido , c o n d e m n a n -
d o - o p e r a n t e u m t r ibuna l que to-
do " f a s c i s t a " d e s c o n h e c e : o da 
honra. 

Os j o r n a e s b u r g u e z e s e o s " fas -
c i s ta s" a n d a m c o m o e s p e r t o s p e r -
digueiros , s e g u i n d o de per to o s 

«passos d a m i s s ã o russa. 
D i a r i a m e n t e o "Giorna le d ' I t a -

lia", q u e é o o r g ã o dos " fasc i s -
tas", p u b l i c a u m re la tor io contenu 
do todos o s p a s s o s dos russos . 

E os " f a s c i s t a s " f i c a m s a b e n d o 
o n d e e l l e s a l m o ç a m , o n d e j a n t a m , 
o n d e se b a n h a m e, p r i n c i p a l m e n -
te, o n u m e r o das c a s a s d a V i a 
San P i e t r o Al l 'Arto , o n d e e l l e s 
c o s t u m a m e n t r a r u m dia s im, u m 
dia nãio... e de o n d e s a e m a g e i t a n -
do o nó da g r a v a t a . 

Festival de uma associação 
hespanhola 

N o dia 2 de Abri l p r o x i m o v in-
douro, no sa lão da F e d e r a ç ã o 
H e s p a n h o l a , á rua do Gazometro , 
r e a l i z a r - s e - á u m fes t iva l , cu jo pro-
d u c t o se des t ina á S o c i e d a d e H e s -
p a n h o l a de R e p a t r i a ç ã o e I n s t r u c -
çíio. 

P e l a c o m p a n h i a R o d r i g u e s - C o l -
lado, s e r á r e p r e s e n t a d o o d r a m a 
soc ia l e m c i n c o a c t o s — "Todos 
los m é d i o s son b u e n o s " . 

A f e s t a t e r m i n a r á c o m u m ba i l e 
fami l iar . 

F estival de propaganda em 
beneficio d ' "A PLEBE" 

N o dia 7 de m a i o p r o x i m o , á s 
7 1|2 h o r a s da no i te , no s a l ã o á 
rua Olavo E g y d i o ( S a n t ' A n n a ) , 
r e a l i z a r - s e - á u m b e m o r g a n i z a d o 
f e s t i va l de p r o p a g a n d a e m b e n e -
f i c io d " ' A P lebe" , que c o n s t a r á 
do s e g u i n t e : 

P R O G R A M M A 
I — M i l i t a r i s m o e Miseria , e m 

i ta l iano , p e ç a &>m 3 ac tos . 
II — C o n f e r e n c i a . 
I II — B a i l e f a m i l i a r e ker -

m e s s e . 
C a d a c a v a l h e i r o terá d ire i to a 

ser a c o m p a n h a d o de u m a d a m a . 

Bibliotkeca social 
"Os Yermelhos" » 

U M L I V R O R E C O M M E N D A V E L 

A c a b a de c h e g a r a r e m e s s a de 
u m m o m e n t o s o l ivro de S0 pag i -
nas, i n t i t u l a d o : " H A C I A U N A 
S O C I E D A D D E P R o D U C T o . 
R E S " . 

O p r e ç o é de 1$500 o e x e m p l a r . 
Os pedidos , a c o m p a n h a d o s da res-
p e c t i v a i m p o r t n c i a p o d e m ser 
f e i t o s p a r a a B i b l i o t h e c a Soc ia l 
"Os v e r m e l h o s " , c a i x a posta l , 
1336 — S ã o P a u l o . 

AFFONSO SCHMIDT 

AO RELENTO 
Fantasia em 1 acto, em verso 

S C E N A III 

Os mesmos e dois elegantes 

(Ouve-se um retalho de conversa, forte, de dois tlegdntes que 
passam ao fundo) 

l .o ELEGANTE 

Foi uma bella noite ! 
2.0 ELEGANTE 

Houve dinheiro a farta ! 
l .o ELEGANTE 

Quatro contos de réis em cima de uma carta ! (Passam) 

VARREDOR 

Até já, senhor guarda. 
SOLDADO 

Até já, rouxinol. 

VARREDOR 
O dia ainda tarda. 

SOLDADO 
Ainda tarda o sol. 

VARREDOR (sae cantando e varrendo) 

Pensa em quem anda a deshoras, 
Sob as luas indecizas, 
Varrendo a rua em que moras, 
Beijando o chão em que pisas ! 

S C E N A IV 

Soldado, Antonio, João, Pedro, a silhueta da mulher 
(Soam trez badaladas num relogio longínquo) 

SOLDADO 

Trez hoias da manhã. Como o relogio é lento 
Para quem passa a noite immovel, ao relento. 

(d. mulher ergue-se- cantando e põe-se a arrumar a costura, 
como quem se vai.. ) 

A SILHUETA DA MULHER 

Laranjeira sorridente 
E's o meu sonho encantado; 
Inda guardas na semente 
As flores do meu noivado. 

Não tem fun o meu trabalho, 
Mono do peito, definho... 
Nãu sobra ncithum retalho 
Para. o m.eu-> hragaes de linho! 

Minhas esp'ranças? Destroe-as 
A pallidez das opalas; 
Minhas sigilias são joias 
Qae fulgem nas grandes salas! 

(Apaga-se ao fundo o quadrilatero de ouro da janella) 

S C E N A V 

So ldado, Antonio, João e Pedro 

JOÃO 
E' toda a noite assim aquella rapariga ; 
Nos dedos o retroz, nos lábios a cantiga. 

PEDRO 
Como pode cantar uma pobre modista 
Que de tanto coser já tem brasas na vista, 
Que de tanto velar já delira acordada? 

ANTONIO 

A cantiga é o milhão da gente desgraçada. 

JOÃO 

Talvez esteja ali uma alma venturosa! 

PEDRO (nervoso) 

Acabemos com isto. Irrita-me esta prosa. 

JOÃO (baixo, a Antonio) 
\ 

Acreditas em tal? 
(Continua ) 
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Projecto ile Estatutos da Cooperativa 
GrapJiìca Popular 

(Este projecto de Estatutos foi organizado por uma 
commissão para esse fim nomeada por uma assemblèa 
de todas as commissões administrativas dos syndicatos 
operários de S. Paulo e localidades circunvisinhas, tendo 
sido discutidos em duas outras assembléas semelhantes, 
que resolveram sujeital-o também á discussão das as-
sembléas de cada syndicato para, a seguir, dar-se-lhe a 
redacção final. Para esse fim é elle publicado, devendo 
os syndicatos discutil-os com a maxima brevidade, pois 
em uma próxima reunião geral das commissões execu-
tivas dos syndicatos se deverá proceder ao exame das 
modificações, acréscimos ou cortes que, por ventura, se-
jam feitos nas assembléas dos syndicatos). 

CAPITULtO I 

Da Cooperativa, seus fins e sède 
Art. 1." — F i c a const i tu ída , corn 

s è d e na capi ta l de S. P a u l o , sob 

f ó r m a a n o n y m a , a "Cooperat iva de 
i l e s p o n s a b i l i d a d e Graph iea P o p u -
l a r " , na f ô r m a des te s es tatutos , re-
g u l a n d o - s e p e l a s le i s respect ivas , 
c o m a s m o d i f i c a ç õ e s e s t a t u í d a s n o 

Decre to N. 1.637 de 5 de Jane i ro 
de 1907. 

Att . 2." — A s u a duração ser i 
p<'lo prazo do 30 annos , p o d e n d o 
sei- p r o p a g a d a . 

Art. 3." — Os s e u s f i n s são os 
s e g u i n t e s : . 

a ) E x p l o r a r t o d o s os r a m o s d a s 
a r t e s graphicae , m o n t a n d o 
para esse f i m as o í f i c j n a s n e -
ces sár ias ; t 

b ) P u b l i c a r u m jorna i ( diario de-
d icado ã. educaçã^ social da 
c las se t raba lhado®- . 

c ) F a z e r e d i ç õ e s de œ r a s de ca -
racter prof i ss ional , art is t ico , 
s c i e n t i f i c o e de e d u c a ç ã o so -
cial . •• \ 

C A P I T U L O n 

Dus socios, sua admissão c exclusão 
Art. 4.° — o n u m e r o de sóc ias 

sorá i l l imi tado . 
Art. 5.° — P o d e r ã o ser a d m i t t i -

dos c o m o soc ios : 
a ) A s a s s o c i a ç õ e s s y n d i c a e s de 

operár ios ; 
b ) A s c o o p e r a t i v a s c o m p o s t a s 

e x c l u s i v a m e n t e de t r a b a l h a -
dores ; 

c) Os centros ou grupos de ca -
rac ter soc ia l ; 

d ) o s soc ios i n d i v i d u a l m e n t e de 
t o d a s e s s a s o r g a n i s a s s e s ; 

e ) As pessoas que e m b o r a não 
p e r t e n c e n d o a qualquer des sas 
'.associações, s e j a m part idar ios 
da obra que e l las desenvo l -
v a m . 

Art. 6." — E" n e c e s s a r i o para 
ser c o n s i d e r a d o soc io: 

a ) Sendo soc iedade , p a g a r uni 
m i n i m o de c e m a c ç õ e s e e s ta -
rem d e v i d a m e n t e l é g a l i s a i s , 
c o m ,pessoa jurídica, n a s for -
m a s da le i; 

b) S e n d o indiv iduo, p a g a r u m 
m i n i m o de c inco acções . 

Art. 7.° — P a r a ser' a d m i t t i d o 
c o m o soc io será neces sar io : 

a ) S e n d o soc iedade , que a dire-
ctor ia ou c o m m i s s ã o a d m i n i s -
trat iva ou e x e c u t i v a a p r e s e n -
te propos ta n e s s e s e n t i d o 
á C o m m i s s ã o A d m i n i s t r a t i v a , 
f a z e n d o a c o m p a n h a r a pro-
p o s t a dos e s t a t u t o s soc iaes , 
de u m a l i s ta de s e u s soc io s 
em a c t i v i d a d e ,do seu u l t i m o 
b a l a n c e t e c o m a i n d i c a ç ã o do3 
f u n d o s s o c i a e s de que dispo-
n h a m ria occas iâo ; 

b ) S e n d o indiv iduo , deverá ser 
a p r e s e n t a d o por escr ipto e 

por propos ta f i r m a d a por très 
soc io s qui tes o u por a l g u m a 
das o r g a n i s a ç õ e s a d h é r e n t e s , 
d e v e n d o a p r o p o s t a ser f e i t a 
c o m a ind icação do n o m e , re-
s idênc ia , n a t u r a l i d a d e e pro-
f i s são do pre tendente . 

Art. 8." — As propos tas de novos 
í-ocios deverão ser f e i ta s 3. C o m -
missão Admin i s t ra t iva , que as en-
tregará á C o m m i s s ã o F i s c a l para 
proceder ao e x a m e d a s m e s m a s ç 
ciar parecer , depo i s do que serão 
c o n f i a d a s a o Conse lho De l ibera t ivo 
para reso lver sobre a sua a s s e c i t a -
ção ou não. 

Art. 9.° — A a d m i s s ã o dos só -
c ios v e r i f i c a - s e m e d i a n t e sua ass i -
g r á t u r a no l ivro dos socios , prece -
d ida da data, 

P a r a g r a p l i o un ico — Os s oc io s 
r e c e b e r ã o t í tu los n o m i n a t i v o s c o n -
tendo, a l é m des te s E s t a t u t o s , as 
d e c l a r a ç õ e s re la t ivas a cada um. 
a s s i g n a d a s pelo socio , pe lo P r e s i -
dente , pe lo T h e s o u r e i r o e P r i m e i r ì 
S e c r e t a r l i da Cooperat iva . 

Art. 10.° — o s soc ios serão ex-
c lu ídos do quadro soc ia l : 

a ) E m caso de f a l l e c i m e n t o o u 

(Continua) 

Proletariado Militante 
OS GRAPHICOS 

$kos companheiros da classe 
A ac tua l c o m m i s s ã o e x e c u t i v a 

d a "União ,dos T r a b a l h a d o r e s Gra-
ph icos" quer dir igir a l g u m a s pa-
lavras a s e u s c o m p a n h e i r o s . 

Antes , deve dizer que t e m em-
pregado os s e u s m e l h o r e s e s f o r -
ç o s e m regu lar i sar o e s t a d o eco-
n o m i c o da União , já e v i t a n d o des-
pezas, já i n t e n s i f i c a n d o sua pro-
p a g a n d a e a c o b r a n ç a de quotas 
n a s o f f i c i n a s . 

Apezar da s u a b o a v o n t a d e , não 
c o n s e g u i u a i n d a a c o m m i s a ã o 
execut iva que á s reun iões de re-
presentantes , q u e se rea l i zam to-
d a s a s quarta - fe i ras , c o m p a r e ç a m 
os c o m p a n h e i r o s que d e s e m p e -
n h a m taes c a r g o s e m g r a n d e n u -
m e r o de o f f i c i n a s . U r g e que es-
t e s c o m p a n h e i r o s c u m p r a m o seu 
d e v e r . 

• » » 

A b i b l i o t h e c a social es tá s e n d o 
a u g m e n t a d a c o n v e n i e n t e m e n t e . 
F o i adquir ido e l evado • n u m e -
ro ide v o l u m e s e n c a d e r n a d o s , de 
vár ios autores , a s s i m como, Já al-
g u n s c o m p a n h e i r o s requ i s i taram 
-para s e r e m l idos em* s u a s resi-
d ê n c i a s . 

Se é v e r d a d e que a s n o s s a s a s -
s e m b l e i a s não t ê m s ido tão c o n -
corr idas c o m o s e r i a p a r a desejar , 
n e m por Isso p e r d e r a m e m i m -
portânc ia . J u l g a a c o m m i s s ã o 
e x e c u t i v a que, r e m o v i d o s cer tos 
• inconvenientes , a s a s s e m b l e i a s se-
rão m a i s n u m e r o s a s . 

* * * 

E m u m a das u l t i m a s a s s e m -
ble ias fo i a b o r d a d a n o v a m e n t e a 
ques tão do sa lar io m í n i m o . 

Fo i de l iberado so l ic i tar d iversas 
i n f o r m a ç õ e s á s s o c i e d a d e s c o n g é -
n e r e s da E u r o p a e da A m e r i c a . 

De pos se dessas i n f o r m a ç õ e s , a 
c o m m i s s ã o e x e c u t i v a tratará d e 
e n c a m i n h a r os t r a b a l h o s re lac io-
n a d o s c o m o sa lar io m i n i m o pe lo 
c a m i n h o m a i s s e g u r o para s u a 
i m p l a n t a ç ã o . 

A c o m m i s s ã o e x e c u t i v a faz u m 
ca loroso a p p e l l o a o s c o m p a n h e i -
ros de boa v o n t a d e no s en t ido d e 
contr ibuir para que a U n i ã o se 
torne cada vez m a i s poderosa e 
r e s p e i t a d a . E s s e a p p e l l o é dirigi-
do, principalnK-*.te, í iquel les que 
m a i s arredados se t ê m conserva-
do ,da n o s s a sCa •. E s s e s c o m p a -
nheiros , q u e ré - p. -,:te a p p a r e -
re i» ás a s s e m b 1 as, que e s t ã o 
c o m p l e t a m e n t e ; a oi.js a v i d a a s -
soc iat iva , são os que, i g n o r a n d o 
tudo, tudo d i s c u t e m e t u d o j u l g a m 
sob p o n t o s de vista , a s m a i s d a s 
v e z e s f a l s o s . E, para f u r t a r - s e 
aos p a g a m e n t o s da quota i n v e r -
t a m pretextos , i n v o c a m p r e c e d e n -
tes* a p o n t a m erros, quasi s e m p r e 
f a l s o s t a m b é m . 

Si por ventura , erros f o r a m 
c o m m e t t i d o s n a n o s s a soc i edade , 
os c o m p a n h e i r o s a que v i m o s de 
n o s .referir d e v e m s a b e r que n ã o 
poiderão ?er ev i tados c o m a de-
sunião , c o m o d e s a m o r e c o m a 
a p a t h i a de que e l l es t ê m dado 
p r o v a s . E ' pois, prec i so c o m p a -
recer âs n o s s a s reuniões , discut ir 
c o m e l e v a ç ã o de v i s t a s os f a c t o s 
q u e m e r e ç a m d i scus são ; e c u m -
pr idores de s e u s d e v e r e s s e m q u e 
se ja n e c e s s a r i o a o s c o m p a n h e i r o s 
r e p r e s e n t a n t e s se e s f a l f a r e m para 
r e c e b e r e m a i n s i g n i f i c a n t e quota 
m e n s a l . 

T e r m i n a n d o , d e c l a r a m o s con-
f iar e m que e s t a s n o s s a s p a l a v r a s 
serão o u v i d a s e o s c o m p a n e h i r o s 
nos aux i l i arão na obra c o m m u n i , 
na tare fa da o r g a n i z a ç ã o c o m p l e t a 
da n o s s a c lasse , a f i m d e conqui s -
t a r m o s t u d o a que t e m o s d i r e ! t o 
c o m o t r a b a l h a d o r e s e e x p l o r a d o s . 

U n a m o - n o è , que s e r e m o s for te s ! 

S. P a u l o , 2 6 — ! 3 — 9 2 1 . 

A Commissão Executiva. 

Liga Operaria da Cons-
trucção Civil 

A assembleia de quarta-feira 

C o n f o r m e a n n u n c i á m o s , real i -
zou- se na quar ta - f e i ra u m a a s s e m -
ble ia gera l ex traord inar ia da L i g a 
operaria da C o n s t r u c ç ã o Civil . 

A c o n c o r r ê n c i a fo i b e m regu lar 
e os t r a b a l h o s d e c o r r e r a m a n i m a -
dos e a c o n t e n t o geral . 

F i c o u n o m e a d a a n o v a c o m -
m i s s ã o execut iva , que deverá ser 
e m p o s s a d a e m a s s e m b l e i a m a g n a 
a rea l izar-se no dia 13 do m e z de 
abril en trante . 

P a r a e s s a a s s e m b l e i a s e r á con-
v o c a d a t o d a a c lasse , os represen-
t a n t e s das d e m a i s a s s o c i a ç õ e s d e 
res i s t enc ia (desta capi ta l e t o d o s 
os t r a b a l h a d o r e s que se Interes-
s a m p e l a a c ç ã o syndica l . 

V á r i o s c o m p a n h e i r o s f a r ã o uso 
da palavra, d i scorrendo s o b r e a s 
ques tões proletarian. 

o s c o m p a n h e i r o s da L i g a e s t ã o 
d i l i genc iando para ser dis tr ibuido 
n e s s e d ia u m esp lend ido f o l h e t o 
de p r o p a g a n d o . 

A reunião ite hoje no Braz 
Hoje , á s 19 1|2 horas , na s e d e 

d os tece lões , á rua Joly, 125, rea-
l i za-se u m a a s s e m b l e i a gera l para 
! qual 'é c o n v i d a d a toda a c lasse , 
pois s e r ã o t r a t a d o s a s s u m p t o s de 
in teres se geral . 

Aos delegados 
o s c o m p a n h e i r o s d a c o m m i s s ã o 

e x e c u t i v a cujo m a n d a t o já ter -
m i n o u , d i r i g e m u m a p p e l l o a todos 
o s d e l e g a d o s da Liga a f i m de que 
p r e s t e m a s s u a s c o n t a s c o m a m a -
x i m a urgênc ia , pois é prec i so en-
tregar tudo e m p e r f e i t a o r d e m 
aos c a m a r a d a s que n a a s s e m b l e i a 
de ho je v ã o ser e n c a r r e g a d o s da 
a d m i n i s t r a ç ã o do syndicato . 

União dos Operários 
Metallurgicos 
Assembleia geral 

E s t e s y n d i c a t o rea l i za u m a as -
s e m b l e i a gera l e x t r a o r d i n a r i a no 
dia 7 do m e z entrante , á s 19 h o -
ras, e m s u a s e d e social , á rua Jo-
ly, 125. 

N e s s a a s s e m b l e i a d e v e m ser 
t r a t a d o s a s s u m p t o s de m u i t a im-
p o r t â n c i a p a r a a v i d a a s s o c i a t i v a 
jda c las se e do pro le tar iado e m ge -
ral. 

T o d o s os m e t a l l u r g i c o s se deverri 
e s forçar p a r a a e l la c o m p a r e c e r e m 
e m m a s s a . 

Aos delegados e cobradores 

E m v i s ta de a l g u n s ,delegados, 
cobradores e s o c i o s e m deb i to n ã o 
a t t e n d e r e m ao a p p e l l o f e i to por 
e s te s y n d i c a t o e d i v u l g a d o p e l a 
A V A N G U A R D A , a c o m m i s s ã o 
e x e c u t i v a reso lveu , c o m o u l t i m o 
recurso p a r a c h a m a r e s se s asso-
c iados a o c u m p r i m e n t o de s eus 
deveres a s soc ia t ivos , dir igir u m a 
car ta d i r e c t a m e n t e a c a d a um, 
c o n v i d a n d o - o s a c o m p a r e c e r na 
s ecre tar ia n o m á x i m o a té o d ia 
15 do p r o x i m o m e z de abril , a f i m 
de pres tar c o n t a s ou expl icar o 
mot ivo por que n ã o o pode fazer . 

E s g o t a d o o praso a c i m a indi-
cado, a p p a r e c e r á e m A V A N -
G U A R D A esse quadro n e g r o de 
m a u s c o m p a n h e i r o s . 

União dos Operários em Fa 

bricas de Tecidos 
Reunião dos trabalhadores do 

Moinho Matara zzo 

F o i c o r o a d a de p l eno êxito1 a 
reun ião h o n t e m rea l i zada n a s e d e 
d o s t e c e l õ e s pe los t r a b a l h a d o r e s 
do M o i n h o Matarazzo . 

A c o n c o r r ê n c i a foi n u m e r o s a , a 

p o n t o de e n c h e r l i t e r a l m e n t e o 
sa lão . 

E n t r e o s a s s i s t e n t e s t r a v o u - s e 
a n i m a d a t r o c a de ijdeias a propo-
s i to da s i t u a ç ã o da c l a s s e e d a n e -
c e s s i d a d e d e se desenvo lver a 
o b r a a s soc ia t iva , s e m o que os di-
re i tos de c a d a u m e d a c o n e c t i v i -
dade n ã o s e r ã o respe i tados . 

O resu l tado d e s s a r e u n i ã o des-
per tou v ivo e n t h u s i a s m o , devendo , 
dentro e m breve, s er c o n v o c a d a 
u m a outra a s s e m u l e i a geral . 

Assembleia geral da classe 

D o m i n g o prox imo, á s 8 1]2 h o -
ras, r ea l i zar - se -á a a s s e m b l e i a ge -
ral da c lasse . Os a s s u m p t o s a dis-
cut i r - se s ã o da m a x i m a i m p o r t â n -
cia, en tre o s q u a e s o que se re la-
c iona ao p r o x i m o fes t iva l . P o r -
tanto , p e d e - s e a t o d o s os c o m p a -
nhe iros e c o m p a n h e i r a s que se 
i n t e r e s s a m p e l a s u a o r g a n i z a ç ã o 
não f a l t a r e m a essa a s s e m b l e i a . 

A succursal do Belemzinho 

A v i s a m o s aos c o m p a n h e i r o s as-
s o c i a d o s que t r a b a l h a m e m fabri -
c a s do B e l e m z i n h o que a succursa l 
des se bairro foi e n c e r r a d a prov i -
s o r i a m e n t e , por n o s ter o pro-
pr ie tar io d o pred io pedido a sua 
d e s o c c u p a ç ã o . 

A e s s e s c o m p a n h e i r o s conc i ta -
m o s a n ã o e s m o r e c e r e m por i sso 
n a sua o r g a n i z a ç ã o e a cont inua-
r e m se r e u n i n d o na sède central , 
a t é que a s u c c u r s a l pos sa ser re-
aber ta n o v a m e n t e . 

A t o d o s os que s a i b a m de a l g u m 
s a l ã o e m c o n d i ç õ e s p e d i m o s par-
t i c i p a r e m - n o i m m e d i a t a m e n t e a 
es ta as soc iação . 

Appello aos socios 

A c o m m i s s ã o organ izadora do 
f e s t iva l de p r o p a g a n d a assoc iat i -
v a a ter l u g a r no dia 23 do pro-
x i m o m e z de abril a p p e l l a a to-
d o s os c o m p a n h e i r o s e c o m p a -
n h e i r a s que se i n t e r e s s a m pe la or-
g a n i z a ç ã o da c las se a que a aux i -
l i em n o d e s e m p e n h o da s u a mis -
são, pe la f ó r m a que j u l g a r e m m a i s 
c o n v e n i e n t e . 

o s que qu izerem o f f e r t a r pren-
das p a r a o le i lão e k e r m e s s e desse 
f e s t iva l p o d e r ã o e n t r e g a l - a s n a sè-
de central , n o s d ias ú te i s d a s 19 
h o r a s e m d iante e n o s d o m i n g o s 
e f er iados d a s 9 á s 11 d a m a n h ã . 

A Internacional 
Commissão de Estatística 

E s t a c o m m i s s ã o , e n c a r r e g a d a 
de l e v a n t a r u m a es ta t i s t i ca da 
c lasse e m São P a u l o , por e s t e s 
d ias percorrerá t o d a s as c a s a s do 
ramo, 'no c u m p r i m e n t o da s u a 
missão . 

M u d a n ç a d e s è d e 

E s t a a s s o c i a ç ã o m u d o u a sua 
sède para a rua 15 de N o v e m b r o , 
n. 52, 2.o andar, s a l a 6, a l to da 
Casa T r a p a n i . 

União dos Alfaiates 
Assembleia geral 

S e g u n d a - f e i r a próx ima , á s 19 
1|2 horas , n a s e d e social , á rua 
Marecha l Deodoro , 2, sobrado, 
rea l i za - se u m a a s s e m b l e i a gera l 
extraordinar ia , a f i m de s e r e m re-
so lv idos a s s u m p t o s de i m p o r t â n -
cia. 

Os t r a b a l h a d o r e s e m a l f a i a t a -
rias n ã o devem, portanto , fa l tar . 

Festival 
C o m m e m o r a n d o - s e o s e g u p d o 

a n n i v e r s a r i o do syndica to , real i -
zar - se -á u m fe s t iva l no d ia 30 de 
abril. 

Aviso aos associados 
P a r t i c i p a - s e aos c o m p a n h e i r o s 

que se e n c o n t r a m a trazados no pa-
g a m e n t o de s u a s q u o t a s que por 
d e l i b e r a ç ã o u l t i m a m e r i t e t o m a d a 
s e r ã o r e l e v a d o s ,desse p a g a m e n t o 
todos aque l l e s que f o r e m i m m e -
d i a t a m e n t e á t h e s o u r a r i a tirar o 
rec ibo c o r r e s p o n d e n t e a es te mez . 

E s p e r a m o s que t o d o s os c o m -
p a n h e i r o s que se e n c o n t r a m arre-
dados da a s s o c i a ç ã o e que t ê m 
descurado da d e f e s a dos in teresses 
c o m m u n s c o r r e s p o n d a m a es ta de-

l iberação e v o l t e m de n o v a á a n t i -
g a ac t iv idade . 

E necessar io , c o m p a n h e i r o s , 
a b a n d o n a r m o s a i n d i f f e r e n ç a c o m 
que a t é aqui t e m o s as s i s t ido im-
pass íve i s á s m a i s h u m i l h a n t e s i m -
pos ições que á c l a s s e pa trona l t e m 
a p p e t e c i d o i m p o r - n o s . 

A c o n t i n u a r m o s a s s im, s o m o s 
ind ignos dos d e m a i s t r a b a l h a d o -
res, que nes ta hora em t o d a a 
parte do m u n d o se b a t e m p e l a s 
m a i s e l e v a d a s c o n qu i s t a s . 

Avante , pois, c o m p a n h e i r o s ! A 
uniào faz a força . U n a m o - n o s e 
t r a b a l h e m o s para a nossa Uberda-
de! f T 

União dos Ensaccadores e 
Empregados em Armazéns 

No p r o x i m o domingo , ás 9 1|2 
horas d a m a n h ã , t erá lugar n a 
sede des te syndica to , á r u a A m e r i -
co Bras i l i ense n. 54, u m a a s s e m -
ble ia gera l de gran,de i m p o r t â n -
cia, devendo ser t r a t a d o s vár ios 
a s s u m p t o s d e i n t e r e s s e para a 
c lasse e n o m e a d a a nova c o m m i s -
são execut iva , pois e s tá a f indar o 
m a n d a t o da presente . 

Pede-Se o c o m p a r e c i m e n t o ,de 
todos o s as soc iados , a f i m de que 
os c o m p a n h e i r o s n o m e a d o s repre-
s e n t e m de fac to a v o n t a d e d a c l a s -
se e c o r r e s p o n d a m â s n e c e s s i d a -
des geraes , para o b e m da organi -
zação. A 

União dos Artífices em 
Calçados 

Prestação de contas 
"São c o n v i d a d o s a pres tar c o n t a s 

^c^n a m a i o r brev idade poss ível 
odos os d e l e g a d o s ou socios- que 
am e m seu poder d inhe i ro da 
Jniâo. P a r a esse f i m encontrar-
n-á d iar iamente , das 19 ás 21 ho-
as, um c o m p a n h e i r o na s è d e so-
ia l . 

A o s que não a t t e n d e r e m a este 
ppel lo s e r ã o pub l i cados o,s no-

n e s n e s t a f o l h a . 

União dos Empregados da 
Companhia do Gaz 

A organização deste syndicato 
O grupo de t r a b a l h a d o r e s que 

tomou a s eu cargo l eva n t a r esta 
l í s o c i a ç ã o . quo n o u t r o s t e m p o s 
t ira parte tão ac t iva e x e r c e u w 

vida do pro le tar iado , part ic ipa a 
todos os s e u s c o m p a n h e i r o s de 
serv iço que c o m p r e h e n d e m a n e -
cess idade da o r g a n i z a ç ã o da c las-
se es q u e i r a m adher ir a es ta ini-
ciativa, que poderão levar s e u s no-
m e s á rua Joly, 125, ( s è d e da 
União dos o p e r á r i o s e m F a b r i c a s 
de T e c i d o s ) . 

N e s t e local e n c o n t r a r ã o diaria-
mente , das 19 á s 21 horas , a l é m 
le u m livro c o n t e n d o os n o m e s 

cios que já a d h e r i r a m á in ic iat iva 
i o l e v a n t a m e n t o da soc i edade da 
classe, do i s c o m p a n h e i r o s que da-
rão a m p l o s e s c l a r e c i m e n t o s e in -
f o r m a ç õ e s á q u e l l e s que a s deseja-
rem . 

CARTA DA HESPANHA 
A perseguição ao proletariado e os malaba-

rismos dos socialisteiros 

Os empregados do commercio 
do Rio agem 

o s e m p r e g a d o s d o c o m m e r c i o 
d a cap i ta l da R e p u b l i c a d i s p õ e m 
de d u a s a s s o c i a ç õ e s d e s t i n a d a s â 
d e f e s a d e s e u s d ire i tos : a U n i ã o 
dos E m p r e g a d o s no C o m m e r c i o e 
a A l l l a n ç a dos E m p r e g a d o s no 
C o m m e r c i o e Industr ia , t endo e s t a 
o carac ter syndicalist^.. 

C a d a qual e m seu c a m p o de 
acção t r a b a l h a a c t i v a m e n t e . 

Agora, a U n i ã o dos E m p r e g a d o s 
no C o m m e r c i o env iou a o s n e g o -
c iantes da rua do ouvidor u m of-
f i c io p e d i n d o a sua a d h e s ã o r o 
horár io das 8 á s 18 horas , v i s to 
o m o v i m e n t o . c o m e ç a r á s 10 horjis 
e s e r quas i nu l lo ,depois d a s 18 
horas. 

E s p e r a - s e que os e m p r e g a d o s 
do c o m m e r c i o car iocas c o n f i g v m 
ver s a t i s f e i t a e s sa rec lamação . 

"A Peste Religiosa" 
E s t á á v e n d a e s t e u t i l i s s imo 

t r a b a l h o de p r o p a g a n d a ant i -re l i -
g iosa, que e s tá e x p o s t o á v e n d a 
a 300 ré is c â d a e x e m p l a r . 

Os p e d i d o s d e v e m ser d ir ig idos 
a E. Q U U A G L I A R I N I , ca ixa pos-
tal, 195. 

A n t e os c r i m e s e p e r s e g u i ç õ e s 
q u e se c o m m e t e m c o n t r a os mi l i -
tantes da o r g a n i z a ç ã o s y n d i c a l i s -
ta da provincia , e m Madrid, n a 
capi ta l dos m i l a g r e s e dos para-
s i tas do E s t a d o , n a d a se passa, 
a b s o l u t a m e n t e nada . N ã o se p a s s a 
n a d a que dê a s e n s a ç ã o d e q u e 
ex i s t e u m a v ida o p e r a r i a sens íve l 
aos a c t o s d e p r i m e n t e s d u m g o -
vf no q u e quer a c a b a r c o m os tra-
b a l h a d o r e s consc i en te s . 

N e m u m protesto , n e m u m a pa-
lavra. de c o n d e m n a ç ã o sai do co -
ração d a o r g a n i z a ç ã o m a d r i l e n a ; 
parece que se d e s c o n h e c e o que 
se pas sa do resto da nação , n ã o 
e n c o n t r a n d o m o t i v o para levan-
tar a voz i n d i g n a d a m e n t e a n t e o s 
a s s a s s i n a t o s c o m m e t i d o s contra os 
t r a b a l h a d o r e s de Barce lona , Va-
lencia, Sev i lha e o u t r a s cijdades. 

E ' b e m certo que as as soc ia -
ções operar ias da cap i ta l não es-
tão i d e n t i f i c a d a s c o m os pr inc í -
pios de s o l i d a r i e d a d e e de sacr i , 
f icio, bases de todo o s e n t i m e n t o 
organ ico e h u m a n o . 

E s s a s a s s o c i a ç õ e s part idar ias da 
luta de c la s se s n ã o s e so l idar i zam 
c o m aque l l e s i r m ã o s que não per-
ttnee^n ao m e s m o o r g a n i s m o . A 
maior ia ,das a s s o c i a ç õ e s operar ias 
de Madrid p e r t e n c e á U n i ã o Ge-
ral dos T r a b a l h a d o r e s , cu jos par -
t i d a r o s e n a l t e c e m a s s u a s qual i -
dades e m e t h o d o s de luta, que na 
verdade n ã o e a t h u s i a s m a m os tra-
ba lhadores , c o n v e n c i d o s do que 
s t o os soc ia l i s tas , e n t r e g u e s m a i s 
á a c ç ã o pol i t ica que á s lutas , e c o -
n ó m i c a s . 

U m Organismo que se recusar a 
fazer g r e v e de s o l i d a r i e d a d e c o m 
os t r a b a l h a d o r e s p e r s e g u i d o s nãc 
t e m o direi to d e ipono'pol'zar o 
t i tulo de lutador, porque se de al-
go se pode v a n g l o r i a r é de cobar-
dia, de fraqueza . N e s t e m o m e n t o 
trag ico e m que c a e m trabalha-dn-
í'es a s s a s s i n a d o s pe lo i n i m i g o c o m . 
m u m , não se pode a s s u m i r att i tu-
des dúbias . 

N ã o d e v i a m ser tão conserva-
dores d u m p r i n c i p o arcaico , re-
trogrado, v i s to que só se p o d e s.ij» 
var a o r g a n i z a ç ã o indo para u m a 
a c ç ã o p u r a m e n t e revo luc ionar ia . 

E que não d i g a m que não exis-
t e m m o U v o s para se entrar n u m a 
luta decis iva, q u a n d o a s pr i sões 
es tão c h e i a s de c o m p a n h e i r o s que 
l u t a m pe lo b e m - e s t a r de toda a 
e s p e c i e h u m a n a e os novos s e r v o s 
do E s t a d o c o n t i n u a m i n v e n t a n d o 
p lanos t e r r i f i c a n t e s de synd ica l i s -
tas . 

E s s a U n i ã o d e v i a m o s t r a r que 
s e n t e os a trope l los , persegu ições , 
d e p o r t a ç õ e s e o s c r i m e s que se 
prat i cam, c o n t r a os t r a b a l h a d o -
res. E s t e s de l i c tos o b r i g a m o o p e -
rar iado a o r g a n i z a r - s e e a d e f e n -
der-se do capi ta l indigno. 

A ac t iv idade da U n i ã o n ã o dev ia 
s e r t ã o pass iva , tão m a n s a , t ã o 
cobarde . E d i t a r u m m a n i f e s t o c o -
mo1 o que u l t i m a m e n t e a p p a r e c e u 
é i n d i g n o de h o m e n s que se d ' z e m 
d e f e n s o r e s d o s t raba lhadores . 
A l e m de se ca lumniar , d e s f a z e m 
os m e t h o d o s de c o m b a t e e desco-

brem os p lanos que d izem que . 
i r iam ser pos to s e m prat i ca e ao 
m e s m o t e m p o f a z e m passar a 
C o n f e d e r a ç ã o N a c i o n a l do Traba-
l h o por cr iminosa . 

Se por a c a s o o s c o m p a n h e i r o s 
do e s t range i ro t i v e r e m a l g u m a 
c o n f i a n ç a n o s e l e m e n t o s soc ia l l s 
tas e nas a s s o c i a ç õ e s operar ia s f i -
l iadas n e s s a Un ião , d e v e m r e p u -
d i a l a i m m e d i a t a m e n t e , porquanto 
e s se s r e v o l u c i o n á r i o s ( ? ) n ã o são 
c a p a z e s d e u m a a c ç ã o seria, e só 
p e n s a m e m ir a o p a r l a m e n t o fa-
zer o j o g o da b u r g u e z l a que qyer 
p a s s a r por l iberal e d e m o c r a t a . 

P a r a destruir t o d o es te organ i s -
mo, b e m c o m o o E s t a d o burguez . 
é neces sar io que t o d o s os revolu-
c ionár ios f o r m e m a a la ide c o m -
bate. N ã o se pode to lerar que 
tanta i m m u n d i c i e c o n t i n u e exis-
t indo, quando do que n e c e s s i t a -
mos , para f o r m a r a Sociedade fu-
tura e l ivre, é de h o m e n s bons , 
l ivres e va lentes . 

M A R I O P O M M E R C Y 

ESCOLA NOVA 
C o m m u n i c a - n o s o p r o f . J o ã o 

P e n t e a d o , director da E s c o l a N o -
v a , que a c a b a d e ser ins t i tu ído 
a n n e x o a e s se e s t a b e l e c i m e n t o de 
e n s i n o u m c y r s ç c o m m e r c i a l e 
de l ínguas , em que se hab i l i t arão 
a l u m n o s para as f u n e ç õ e s de 
guarda- l i vros , c h e f e s de contabi -
l idade de e m p r e z a s c o m m e r c i a e s 
e e s t a b e l e c i m e n t o s bancariois, pe-
r i tos judlc laes , « te . etc . 

E s s a s a u l a s serão m i n i s t r a d a s 6 
noite, & A v e n i d a Ce l so Garc ia r . 
262. 

Guarda - livros 
J o s é A r m ê n i o , g u a r d a - l i v r o s di-

p l o m a d o , d i s p o n d o de a l g u m a s 
horas , acce i ta p e q u e n a s escr iptas . 
Av. Celso Ga,rcia, 362. 
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Agencia LUX 
1 . ' , ' 
Commissões e Consignações 

Livros, Jornaes e Revistas — Depo-
sitarla de obras literárias, scientifi-
cns e sociologi cas — Bëprerfenfapao 
das maiores e melhores emprezas e-
ditoras tanto s&clonaes como estran-

geiras. 
Agentes da casa editorial 

Mariano Nunez Samper 
de Madrid 

Av Rio Branco, 173 2? and. 
(Ent. pela R. Chile, 14) - Tel. C. 473 

Tem elevador 

T T t T T T I T T T T I T T T T T T T T X T T T T T T T T T T T Y T T T I T ^ T y T T r Y T T y v 

Especialidades em sorvetes e refrescos 
Aberto até I hora \ - \ B e b i d a s e m g e r a l 

Lunchs variados :: 
T r r r r r r i T i i i T i i i i ï ï i i î i ï i H H ï ^ t i T t T t t t ^ t y w r r f 
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RESTAURANT = 
= CARIOCA 

Rua Quintino Bocayuva, 
34. Hoje e todos os dias 
pratos variados. Todos os 
sabbados, especial feijoada, 
completa. Refeições a 1.200. 

BILHARES INTERNACIONAL 

Propriedade de: 
:: M I G U E L M U N O Z 

Brevemente inaugurar-se-á o 
"Bilhares Internacional„ á 
rua Carneiro Leão, 37 - B. 

Agencia Internacional 
Commissões e Consignações 

Livros, Jornaes e Revistas 
Depositaria de ubi as iterararias, 
scientijicas e sociologica),. Re-
presentação das maiores e me-
lhores empresas editoras tanto 
nacionaei como estrangeiras. 

RIO DE JANEIRO 

Dr. F. Finocchiaro 

I in i=i i=ini— 

L a b o r a t o r i o d e = 

p r o t h e s e d e n t a r l a 
DB 

J. R O D R I G U E S 
liua.de S. Bento, 21 Bala 8 

j. 
Faz-se qualquer trabalho 'de prothese pj 
dentaria, compram-se dentes velhos,« 
ferramentas asadas de dentistas. i 
Vendo-se um motor de viagem parjP 
dentista, em perfeito estado, e outr;,.. 
peças e apparelbos da mesma prollss&e. 

• ; . : - ç I . , . • 

S B B Q E 3 E 

Premiada fabr ica a 

v a p o r de c a d e i r a s 
Tornearia e Marcenaria. — Fa-

zem-se moveis de qualquer estylo. 
— Solidez e elegancia. 

Sperandio Pellicciari 
Telephone, 54 — Caixa, 25 

RUA D o BOSQUE, 12 e 14 

JUNDIAHY » 

Est. {de S. Paulo 

" J Î p l e b e " 

Periodico libertario 

C o n t i t i l i a a p u b l i -
e a r - s e s e m a n a l -

m e n t e , a o s s a b b a -
d o s 

Assignaiuras: ANNO, 10%000 
SEMESTRE, 6%000. 

PACOTES DE IH EXEMPLA-
RES, i$ooo. 

Endereço : Caixa, postai/.'/.">— 
Redacção, rua Barão de Parana-
piacaba, 4, sala n. 10—S. Paulo 

Ex-assistente da cllnica cirúr-
gica da Universidade de Torim. 

Operações, partos, moléstias ve-
nereaa e syphiliticas. 

Residencia: Rua Vergueiro, 358, 
das 12 as 13 — Telephone, 482 
Avenida. — Consultorio: Rua do 
Thesouro, 9, das 4 âs 6 horas. 
Telephone Central, 685 . 

Raymundo Reis 
CIRURGIÃO • DENTISTA 

Rua S. Bento, 27 • S, Paulo 

HOH 

F A B R I C A D E A R T E F A C T O S D E M E T A L 

o 
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Grande Fabrica de Venezianas 

Transparentes 

3C3I—r—JEiC 3E1Ë3E3BE 

Nickelagem, galvanismo. Fabrica qualquer lustre, arandeiias, grades 
para cinema ou banco, armações para vitrine, jarras para 

flores, Jardineiras, cache-pots, assucareiros, bandejas, serviços para 
café, cafeteiras porta-copos, estamparia em alto relevo e to-

dos os pertences. 

Funde-se qualquer metal — Secção 
de bijouteria e Gravaduras 

M A N U E L Q U E S A D A 
Eacriptorio e fabrica : 

RUA DO RIACHUELO N. 172 
T e l e p h o n e : C e n t r a l 3 1 4 4 — R I O D E J A N E I R O 

» i i i m H » T t i i i t i i T i i i m i i i T i T i i i i i i i i i i i m i m ] 

" A I n t e r n a c i o n a l " 
— * - — • 

Encarrega-se de fornecer pessoal com-
petente para serviço de banquetes, 
baptisados, casamentos, pic-nics, etc., 
— para esta cidade ou interior — 

Attende a chamados pelo telephone Central 4 127 
ou em suaj sède social, á rua 15 de Novembro 
n. 59, 2.o andar - - — Caixa postal, 1930 

GRANDE PREMIO NA EXPOSI-
ÇÃO NACIONAL D E 1908 

Alta novidade em venezianas de 
correntes, proprias para varandas 
de jardins e casas de famílias. Es-
pecialidadei em biombos para di-
visões, de esterinhas. Concerta-se 
toda e qualquer veneziana, etc. 
Veneziana de dastro transparente 
para qualquer medida. Fabrica-se 
por encommenda, além dos ditos 
artigos, toldos para clarabóias, 
cortinas de linho. Store, etc. As 
encommendas do interior devem 
ser feitas por cartas ou vales pos-
taes. Pregoa razoaveis. 

D o m i n g o s F r u i t é s 
Rua do Lavradio, 127 

Tel. Central 4283 Rio de Janeiro 

Café S, PAULO 
Largo da Sé, 3 

TeleplionesjCentral: 9842 e 1101 
U 

ABERTO A NOITE INTEIRA 
Bebidas de la, qua- g T l _ Unica casa no gene-

ro que conserva lidade, chocolates, 

mingaus, etc. :: ;; os pregos primitivos 
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Dr. MARIO G R A C C H O 
ESPECIALIDADE EM MOLÉSTIAS 

DB CBBANÇAS 
CONSULTORIO: 

Ar. Rangel Pestana, 3S1 
De meio dia ás 2 da tarde - Telephone 48, Braz 

Residencia: Rua Brasser, 269 
Telephone 909 Braz 

Dr. Desiderio Stapler 
Cirurgião • Chefe da Beneficoncia Poatngueza 

Operações 
Moléstias de Senhoras 

Consultas de 1 ás 3 horas 
Rua Barão de Itapetininga, 4 

São Paulo 
TELEPHONE: CIDADE 3907 

T R E Z R E M E D I O S 

Admiráveis, Inegualaveis e Assombrosos!!! 

M ISTURA 
Ferruginosa de Gauss 

App rovada pela Directoria Geral da Bande Publica 
Medicamentos compostos das raizes de pJantas medicina»» 
ARRHENAL, FERRO E GLICERINA 
ADMIRAVEL PARA A CURA DA: 
Anemia — Chlorose — Flores Brancas — Suspensão — Irre-
gularidade de menstruarão — Cólicas uterinas — Dyspepsias 
— Fastio — Amarellão — Enfraquecimento pulmonar, Maleita 
Purgações e Zumbidos nos ouvidos—Neurasthenia 

ELIXIR 
Anti "Asthmatico" de Eauss 
Approvato pela Directoria Geral da Saúde Publica2 
lnegualavel para a cura da ASTHMA, BRONCHITE ASTH* 
MATIOA, BRONCHITE AGUDA E BRONCHITE CHRONICA. 
Alliyia em poucas horas ! ^ 

Cura radical em poucas semanas! 

T e n i f u g o G a u s s 
Assombroso para expulsar o verme solitaria em 2 horas sem 
dieta e sem mais purgante 
40 POR CENTO da população soffre de verme solitaria, causadorade innameras en-
fermedades! Bis ahi alguns dos muitos signaos que provoca a quella horrível parasita: 
Expulsão espontanea de ama porção de vermes, e antes desta prova eis aqui os si-
gnaes prováveis: Cólicas — SensaçSe» particulares no ventre, taes como sucção mor-
dedura, ondulação — Prurido no anus ou nariz — Diahrréa — Vomitos — Lassidão — 
Vertigens — Desmaios — Emmagrecimlento—Vista turva—Caimbras—Convulsões, etc. 

T E N I F U G O G A U S S 

é um remedio liquido, para ser tomado, qpi jejum.de vez: absolu-
tamente inoffensivo ainda mesmo usado por pessoas que, desconfi-

ando da existencia da SOLITARIA não estão ata- caclas 
pelo verme. 

Preço, 10$000 o vidro . Pelo correio llflõOO 
A' venda em todas as drogarias e principals pharmacias de São Paulo Santos Pa-

raná, e Santa Catharina. 
NO RIO DE JANEIRO: 

Drogaria A. Gesteira & Cia., Rua Gonçalves Dias n. S9; Drogaria Radrigues 
Rua Gonçalves Dias n. 41 

DEPOSITO GERAIs 

Laboratorio "Santa Lucia" 
Rua S. João n. 260-B S. P A U L O 

Grande Fabrica de s a c c o s de 
papel e typographia — 
Importação directa de papel sue-
co e norueguez CRAFT (Urso)-
Especialidade em saccos perga-

minho fundo quadrado 

Q Cesar Marangoni 
| ] RUA DO TRIUMPHO, 14-16-31 

Telephone Cidade, 1271 
, S. PAULO 

Representante em Santos: 
José Campos Junior 

Rua S. Antonio, 36 Telephone, 583 
,1 ! =iFil=it=rini . -I 

S a ú v a s 
o unico processo infallivel na 

extineção das sauvas, adoptado pe-
la maioria dos fazendeiros e das 
Camaras Municipaes deste Estado 
está provado que ê a MARAVI-
LHA PAULISTA e o formicida | 
moderno TROCISCOS CONCEI-
ÇÃO. Se já conhece faça seu pe- | 
dido desde já, e se não peça infor-
mações ao.s REPRESENTANTES I 
GERAES neste Estado: "Empresa | 
Commercial" A ECLECTICA, rua 
João Briccola, 12 (Praça Antonio 
Prado) 1." andar. Caixa Postal, 
539 — S. Paulo, e á mesma Em-
presa no Rio, á avenida Rio Bran-
co, 137, 2.° andar. 
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E S C O L A N O V A 

Autorizada pela Directoria Geral 
do Ensino 

Director: João Penteado 
AULAS DIURNAS E NOCTURNAS Q 

PARA MENORES E ADULTOS 
DE AMBOS OS SEXOS 

Ensina-se escrever á machina, o 
com os dez dedos, sem olhar " 
para o teclado e em poueo tem-
po, applicando o alumno em 

exercício de correspondência 
commercial. 

Mensalidade 10$, adeantadamen-
te, com direito o uma hora 

de aula todos os dias, 
menos aos sabbados. 
FAZEM-SE COPIAS 

Avenida Celso Garcia, 262 
S. PAULO « 
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FOSCOLO & COMP. 
StUccessores tia Com». Halley 
Chimica e Mercantil 
Bello Horizonte - Minas Geraes 

Tiiportação e Exportação de productoB 
chimicos e pharmaceuticos 

Fabricantes de Ether, Benzina, 
Alcool absoluto, Nitrato de prata, 
Mercúrio doce, Amoníaco, etc. 

Deposito de Coalho Halley, Colo-
rante para manteiga, e productos 

de GRANADOS & COMP. 

Telephone, S40 
Av, Affanno Penna, 341 

Fabrica de Brinquedos BRASIL 

de PRANDINI & COMP. 
Cuidadosa fabricação dos mais modernos e aperfeiçoados 
brinquedos, em tudo semelhantes aos importados da Allo-
manlia e outros paizes europeus. 

ESPECIALIDADE E3I CAVALLINHOS 

Avenida Rangei Pestana, 318 S. PAULO 

B I 0 T 0 N I C 0 
F O N T O U R A 

O mais l'ompleto fortificante, - Torna os homens vigorosos, as 
mulheres formosas, as crianças robustas. - Cura todas as formas 
de anemia. -* Cura fraqueza mascular e nervosa. - Augmenta a 
força da v ida\*Produz sensação de bem estar de vigor, de saúde. 

EVITA A TVBERCVLOSE 

Sendo extrt ^ordinaria efficacia nos organismos predispostos 
e at íeaçados por essa terrível molestia. 

A' \ 'finda nas pharmacias e drogarias 

P l a t i n a 

Agua mineral natural-Biearbonatada, 
— sodica, radioactiva — 

A V i c h y B r a z i l e i r a 

Concessionários : 

A . B . G O N Ç A L V E S 

RUA LIBERO BADAR0', 16-16-A - S. PAULO | 

I 
i 
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B I O C ¥ T O § E 
S A M J S T T I 

Para anemia - Neurasthenia - Tuberculose Falta de 
appetite, etc. 

Engorda - Fortifica • Revigora 

-De t o d o s os f o r t i f i c a n t e s o m e l h o r 

Nas boas pharmacias e drogarias 
—V6K HftK- MAK MK Û K MQIf— 

t i A 
3lOíC2 

J O I 
Não façam suas compras nem primeiro •verifi-

carem os nossos preços. 

C A S A H E N R I Q U E 
A MAIOR E MAIS BARATEIRA FABRICA DE JÓIAS 

Rua 1 5 de Novembro n. 1 8 

LIVROS EM BRANCO :: :: 
JORNAES E FOLHETOS 

TYPOGRAPHIA :: :: 
ENCADERNAÇÃO:: :: 
PAUTAÇAO:: :: :: :: 

I Trabalhos Commerciaes 
I Carimbos de Borracha R. Claudino Pinto, 19-A 
I Revistas, Avulsos, etc. — s ! p a u l o ^ " 

85 &> 
S» 
8* 
t* 
Sf 

» » 
S? 
Sf 

7$000 
COR CHOCOLATE 

De 20 a 26 
De 27 a 32 
De 33 a 40 11$500 
Para o interior mais 1$000 para 

o despacho « 
RUA QUINTINO BOCAYUVA 

N. 17-A 
Manoel Antonio Gouvêa 

S. PAULO 


